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en ella el «intrépido y hábil Quinto Sertorio; y cercado por las 
huestes del Tíber, año de 679/75 », resistía «su empuje, asediando 
á los sitiadores, dando sobre el enemigo en frecuentes salidas, 
y abatiéndolo y acobardándolo.» «Veinte años adelante, 6"/55> a l _ 

gunas regiones de España intentaron sacudir el yugo extranjero; 
y Roma acudió al remedio presurosa.» «Acaudillaban el ejército 
español unos generales vacceos poco experimentados en la gue­
rra; y en el primer encuentro los desbarató Quinto Mételo Ne­
pote, varón consular, duro adversario de Cicerón. Pero, cuando 
Mételo comenzaba animoso á cercar y combatir á Clunia, caen 
sobre él los vencidos, le derrotan, y con insigne triunfo ocupan 
la ciudad. Poco aprovecharon las ventajas que Nepote alcanzó 
luego en lejana comarca, pues no pudo sujetar á los rebeldes, y 
harto logró salvándose de los peligros y hallando segundad en 
los cuarteles de invierno. 

»Como de los pueblos vencidos, nunca ó rara vez se escribe 
la historia, ignoramos la antiquísima de la bien fortalecida Clu­
nia. Desconocemos qué condición política le cupo al romanizar­
se, ni si antes de Augusto fué colonia ó municipio, ya de ciuda­
danos romanos, ya de latinos viejos. Pasósele por alto á Plinio 
decírnoslo, y dejó en blanco una ciudad en cada cual de todas 
estas clases, al inventariarlas de la España Tarraconense.» «Im­
perando Tiberio César mirábase gobernada, no por dos varo­
nes (duumviri), que era lo común en las colonias, sino por cua­
tro (quattuorviri), que era lo común también respecto de los 
municipios; aun cuando ni para una cosa ni para otra hubo regla 
absoluta. Entonces gozaba Clunia el privilegio de batir moneda, 
y en ella resalta unas veces el símbolo del buey y otras el del 

beza ó p r i n c i p i o b o r e a l de l a Edetania .» «Un c a m i n o c l u n i e n s e par t ía de la c i u d a d 
h a c i a e l S e p t e n t r i ó n e n b u s c a d e l i m p o r t a n t í s i m o de los B e r o n e s (Iransitus ex Be-ronibus), q u e , a r r a n c a n d o d e l p u e r t o de C a s t r o u r d i a l e s y d i v i d i e n d o cas i p o r m i ­
t a d á E s p a ñ a , se i n c o r p o r a b a e n S i e r r a M o r e n a á l a v í a f a m o s a de Cádiz á I ta l ia , 
v ía d e n o m i n a d a p r i m e r o de H é r c u l e s y l u e g o de A u g u s t o » ( F E R N Á N D E Z - G U E R R A , Una nueva Tésera de hospitalidad en las ruinas de Clunia, Boletín de la Rl. Acad. de la Hisl., t. XI I I , p á g s . 3 6 9 y 370) . 
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jabal í ; mostrándonos sus letreros, cómo las personas que ejer­
cían allí á la sazón el cuatorvirato l levaban apell idos de diez fa­
milias nobilísimas en R o m a , y de dos plebeyas, realzados los de 
éstas últimas p o r magistraturas y hazañas de esclarecidos va­
rones. » 

«Pero el renombre y fama de la c iudad arévaca parten del 
año 6 8 de C r i s t o , en que los Clunienses, alentando y enarde­
ciendo al anciano Serv io Sulpic io G a l b a , que regía la España 
Ci te r ior , le deciden á sublevarse contra Nerón y ocupar el trono 
de los Césares . Habíanse ya levantado en armas las Gal ias , y 
y a las tropas de Sulp ic io le habían aclamado emperador, á 3 de 
A b r i l , aun cuando él no quiso aceptar más título que el de L e ­
gado del Senado y Pueblo R o m a n o . Fracasa la rebelión de las 
G a l i a s , e l e jército de España vaci la , G a l b a teme, refugiase á l a 
animosa y fuerte Clunia- y le sale al encuentro el astuto sacer­
dote de Júpiter Cluniense, manifestándole que, excitado por te­
naz sueño, acaba de hallar en lo más recóndito del santuario un 
vatic inio, pronunciado por fatídica v i rgen hacía dos siglos, que 
le asegura el triunfo y el imperio. Sorprende al guerrero que sea 
este vat ic inio el mismo que, orillas del Mediterráneo, muy re­
cientemente oyó á pudorosa doncella: 

E n momento feliz saldrá de España 
varón excelso á dominar el mundo. 

»Entre tanto, declarado Nerón enemigo de la patr ia , se da 
muerte. T r a e á C l u n i a un correo la noticia el 16 de Junio, y 
prorrumpe la ciudad en vítores l lamando á G a l b a emperador, y 
éste al punto sale para R o m a . E l Senado le recibe con aplauso 
y hace acuñar monedas». . . , «ninguna tan interesante á nuestro 
propósito como la de gran bronce que tiene por el anverso la 
cabeza de G a l b a , coronada de laurel ; y por el reverso, al em­
perador sentado en sil la c u r u l , con la espada corta al brazo iz­
quierdo, y en ademán de recibir una v ic tor io la ó estatuita de 
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Palas que E s p a ñ a le presenta. L é e s e a r r iba H I S P A N L A • C L V -
N I A • S V L • y al pie el decreto senatorial S • C . 

»En documento de tamaña p u b l i c i d a d y perpetuidad recono­
ció el Senado R o m a n o que E s p a ñ a y su c iudad de Clunia die­
r o n el triunfo á G a l b a , y que p o r ello la población v ino á tomar 
el sobrenombre de Sulpicia. H o y no existe medio n inguno de 
aver iguar c o n certeza cuándo o b t u v o el d ic tado de colonia. L e 
ostenta en una p iedra e r i g i d a entre los años 137 y 138, donde 
perpetuó los votos que hizo p o r la salud del emperador C é s a r 
H a d r i a n o A u g u s t o , «amparo y defensa de los Colonos Clunien-
ses.» Y mediando el p r o p i o s ig lo t i , la sitúa el geógrafo C l a u ­
dio T o l o m e o entre los pueblos a r é v a c o s , l lamándola Clunia 
colonia, K X o u v í a x o X w v í a . 

» L o que p a r a mí es tá fuera de d u d a — d i c e el escritor á quien 
c o p i a m o s , — e s el haber des ignado A u g u s t o á Clunia hacia e l 
año 27 anterior á la era crist iana, p o r capita l de m u y vasto 
convento jurídico en la E s p a ñ a C i t e r i o r . Á él concurrían los 
Cántabros , Autr ígones , Berones , C a r i s t o s y Várdulos ; los V a c -
ceos, Turmódigos y Pe lendones ; y los Arévacos : que es decir , 
de cuanta gente m o r a b a desde l a ría de V i l l a v i c i o s a en A s t u r i a s , 
á l a desembocadura de l B i d a s o a ; desde l a confluencia de l E s l a 
con el D u e r o , por bajo de Z a m o r a , hasta A g r e d a y M e d i n a c e l i ; 
desde los T o r o s de G u i s a n d o , hasta más allá de Cimentes , don­
de G a l l o y T a j o mezclan sus a g u a s ; y desde el mar Cantábr ico 
hasta el real sit io del E s c o r i a l , á v is ta de M a d r i d (1) .» 

S i b ien aparece c o m o o l v i d a d a la h is tor ia de C l u n i a durante 
la dominación v i s i g o d a , á despecho de los monumentos que pro­
c laman su v i d a en tales t iempos , era «presa del agareno, cuando 
míseramente sucumbió E s p a ñ a en los comienzos del s ig lo v i n » ; 
mas recuperada en breve con otras muchas en la extensa zona 

( 1 ) F E R N Á N D E Z - G U E R R A , Informe cit. (págs. 370 á 373 del t. XII del Bol. de la 
Rl. Acad. de la Hist.), y Monografías geográfico-históricas de la España antigua, 
á que alude en el memorado Informe. 
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q u e r e c o r r i ó t r i u n f a n t e A l f o n s o I el Católico, d e s i e r t a q u e d ó y 

s i n m o r a d o r e s , p u e s m i e n t r a s l a e s p a d a g l o r i o s a d e l y e r n o d e 

P e l a y o se e n s a ñ a b a e n l o s p o b l a d o r e s m u s l i m e s , p a s á n d o l o s á 

c u c h i l l o , l l e v a b a c o n s i g o á A s t u r i a s a q u e l e g r e g i o p r í n c i p e l a 

p o b l a c i ó n c r i s t i a n a ( i ) . S u j e t a á l o s a c c i d e n t e s d e l a l u c h a , 

c r u e n t a y d e e x t e r m i n i o , s i t o r n a b a C l u n i a á p o d e r d e l o s i s l a ­

m i t a s , e r a a l fin d e c i d i d a m e n t e r e s c a t a d a y p o b l a d a d e n u e v o 

p o r e l C o n d e d e C a s t i l l a G o n z a l o F e r n á n d e z e n 912 (2), r e ­

c o b r a n d o q u i z á s s u a n t i g u o a s p e c t o , y a q u e n o s u g r a n d e z a p r i ­

m i t i v a , s i t u a c i ó n e n l a c u a l l a s o r p r e n d í a e l e j é r c i t o a c a u d i l l a d o 

e n 9 2 0 p o r e l C a l i f a d e C ó r d o b a A b d - e r - R a h m á n III, q u i e n , 

d e s p u é s d e a p o d e r a r s e d e O s m a , C a x t r o - M o r o s ó S a n E s t e b a n 

d e G o r m a z y A l c u b i l l a s , c u y a s f o r t a l e z a s d e s t r u í a i m p l a c a b l e , — 

l l e g a b a á C l u n i a , e n c o n t r á n d o l a a b a n d o n a d a d e s u s m o r a d o r e s 

y s i n d e f e n s a a l g u n a . E r a a q u e l l a c i u d a d á l a s a z ó n , s e g ú n e l 

t e s t i m o n i o d e l o s e s c r i t o r e s a r á b i g o s , m e t r ó p o l i y c a b e z a d e l a s 

c i u d a d e s c r i s t i a n a s d e e s t a p a r t e d e l a f r o n t e r a , y A b d - e r -

(1) D e s p u é s de m e n c i o n a r i n d i v i d u a l m e n t e l a s p o b l a c i o n e s d e q u e se a p o d e r ó 
d o n A l f o n s o I, e l Chronicon a t r i b u i d o á S e b a s t i á n d e S a l a m a n c a y r e p u t a d o h o y 
d e A l f o n s o III el Magno, e x p r e s a : « O m n e s q u o q u e A r a b e s o c c u p a t o r e s s u p r a d i c t a -
r u m C i v i t a t u m i n t e r f i c i e n s , C h r i s t i a n o s s e c u m a d p a t r i a m d u x i t » (Chr. 13. España 
Sagrada, t. XIII, p á g s . 4 8 4 y 4 8 5 ) . 

(2) Aúnales Complutenses: 91 2 . — S u b E r a D C C C C L . P o p u l a v i t M u n i o N u n n i z 
Roda et G u n z a l v o T e l i z Osma et G u n z a l v o F e r n a n d e z C o z c a et Clunia et S. S t e p h a -
n u m s e c u s f l u v i u m D o r i u m » (Esp. Sagr., t. XXIII, p á g s . 311 y 312); 9 1 2 . — 
E r a D C C C C L . P o b l ó M u n i o N u ñ e z á Roda, é G o n z a l o T e l l i z á Osma é G o n z a l o F e r ­
n a n d e z á Aza é Clunia é Sant Esteban (Chron. de Cárdena, Esp. sagr., t . c i t . , p á g i ­
n a 371); l o s Anuales primeros toledanos r e p r o d u c e n l a n o t i c i a e n e l a ñ o 9 3 8 , y 
S a m p i r o l a c o n s i g n a e n e l c a p . 23 d e s u Chronicon, h a b l a n d o d e R a m i r o II y c o ­
m e n z a n d o p o r l a f r a s e Tune temporis (Esp. Sagr.,t. XIV, p á g . 4 6 7 ) . L a f a l t a d e 
d o c u m e n t o s i n d u c e á c r e e r q u e p o b l a d a l a a n t i g u a C o l o n i a S u l p i c i a p o r l o s m u ­
s u l m a n e s d e s p u é s d e A l f o n s o I , y r e c u p e r a d a q u i z á s p o r e l C a s t o , ó p o r e l M a g n o , 
p e r m a n e c i ó a b a n d o n a d a h a s t a e l a ñ o 9 1 2 ; e n este s u p u e s t o , d e b i e r o n y a h a b e r 
p a d e c i d o g r a n d e m e n t e l o s m o n u m e n t o s r o m a n o s q u e l a e n n o b l e c í a n , y l o s de l a 
é p o c a v i s i g o d a , a u n q u e n o t a n t o q u e se p e r d i e s e l a c l a r i d a d d e l n o m b r e n i se h u ­
b i e r a n d e s t r u i d o t o d o s , p u e s c u a n d o e n 9 2 0 A b d - e r - R a h m á n III se a p o d e r a b a d e 
e l l a , c o m o d e c i m o s l u e g o , e r a y a p o b l a c i ó n i m p o r t a n t e , l o c u a l n o se c o m p a d e c e 
n i a v i e n e c o n e l c o r t o p l a z o de l o s o c h o a ñ o s q u e m e d i a n d e s d e 9 1 2 , á n o s e r q u e 
e n e s t a f e c h a O r d ó ñ o II l a r e c o b r a s e d e l a s e r v i d u m b r e i s l a m i t a , l o c u a l s i n o e s t á 
p r o b a d o , n o es t a m p o c o á n u e s t r o c u i d a r i m p o s i b l e . 
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R a h m á n p e r m a n e c í a e n s u m u r a d o r e c i n t o p o r e s p a c i o d e c i n c o • 

d í a s , d u r a n t e l o s c u a l e s l as t r o p a s se a p o d e r a b a n d e las r i q u e z a s 

d e l o s f u g i t i v o s y e r a n d e s t r u i d a s m u c h a s d e sus c a s a s y d e sus 

i g l e s i a s a l f u r o r i n s a c i a b l e d e l a f e r o z s o l d a d e s c a , q u e as í t o m a ­

b a v e n g a n z a d e l a d e r r o t a s u f r i d a p o r E b n - A b i - A b d á en S a n 

E s t e b a n p o c o s a ñ o s a n t e s ( i ) , p a r t i e n d o l u e g o p a r a T u d e l a e l 

C a l i f a , y v e n c i e n d o en V a l d e j u n q u e r a l o s e j é r c i t o s d e S a n c h o d e 

N a v a r r a y O r d o ñ o II d e L e ó n , e n l o s c u a l e s p r o d u c í a h o r r i b l e 

e s t r a g o . 

¿ F u e r o n v a n o s p o r a v e n t u r a l o s e s f u e r z o s d e l a n i m o s o 

C o n d e de C a s t i l l a F e r n á n G o n z á l e z p a r a r e c u p e r a r l a a s o l a d a c i u ­

d a d , ó c a y ó en s u p o d e r a l p o s t r e c o n l a c e r c a n a S i e r r a d e C a -

r a z o ? C u e s t i ó n es é s t a d e n o fácil r e s o l u c i ó n a l p r e s e n t e ; p e r o 

sí a p a r e c e c o n t o d a c l a r i d a d a c r e d i t a d o q u e , d u e ñ o d e e l l a A l -

M a n z o r (2), c u a n d o á l a m u e r t e d e l i n s i g n e c a u d i l l o , ú n i c o sos­

t é n y a m p a r o d e l C a l i f a t o d e C ó r d o b a , á r a b e s y b e r e b e r e s se 

d i s p u t a n e l s e ñ o r í o d e A l - A n d á l u s s i g u i e n d o a q u e l l o s á M o h á m -

m a d II Al-Mahdí, y p r e v a l i é n d o s e é s t o s d e l n o m b r e d e S u l e y -

m á n , e l C o n d e d o n S a n c h o d e C a s t i l l a , p o n i e n d o h á b i l m e n t e e n 

p r á c t i c a p a r a c o n l o s m u s u l m a n e s l a m i s m a p o l í t i c a q u e A b d - e r -

R a h m á n III h a b í a s e g u i d o c o n S a n c h o el Craso, o b t e n í a d e l 

e s l a v o G u a d h i h e n 1010 l a e n t r e g a d e m á s d e d o s c i e n t a s f o r t a l e -

(1) D i c e c o n efecto A b e n - A d h a r í de M a r r u e c o s : Era [Clunta] cabeza de sus ciu­
dades ( las d e l o s c r i s t i a n o s ) , a ñ a d i e n d o l u e g o : se apoderaron los musulmanes de 
todo lo que encontraron en ella y destruyeron y desolaron sus casas y sus iglesias 
(Bayan-ul-Mogrib, t. II, p á g , 186; D o z y , Hist. des musulm. d'Esp., t. III, p á g , 42). 

(2) Año 9 9 4 . — « I n E r a M X X X I I . P r e n d i d e r u n t M a u r i s S. Stephanum et Cluniam, 
d i e s a b b a t i X V K a l . J u l i i ( F l ó r e z c o r r i g e d i c i e n d o XVI).—(Anuales Comfil. p . 3 1 3 

d e l t. X X I I I d é l a Esp. Sagr.). L o s Anuales toledanos primeros n o m e n c i o n a n á C l u -
n i a , p e r o a l a ñ o 991 c o n s i g n a n : « p r i s i e r o n M o r o s á O s m a é A l c o b a . E r a M X X I X » ! 
o c a s i ó n e n l a c u a l , c o n a l g u n a d i s c r e p a n c i a e n l a f e c h a , d e b i ó t a m b i é n s u c u m b i r 
a q u e l l a o t r a c i u d a d . D o z y o b s e r v a q u e l a f e c h a de l o s A n a l e s es f a l s a y r e f i e r e a l 
m i s m o año de 9 9 4 l a c o n q u i s t a d e C l u n i a , r e l a c i o n á n d o l a c o n l a s u b l e v a c i ó n de 
S a n c h o G a r c í a c o n t r a s u p a d r e e l C o n d e G a r c í a F e r n á n d e z (Hist. des musulm., 
t o m o III, p á g i n a 2 1 3). P o r s u p a r t e e l S r . F e r n á n d e z - G u e r r a , s i g u i e n d o á C o n d e 
(t. I, pág . 463) , a f i r m a q u e « e n 663 e l H u m e y a A l h á k e m , r e y d e l o s c o r d o b e s e s , 
l a e n t r a y l a d e s t r u y e » , e x p e d i c i ó n de q u e n o h a c e n m e m o r i a l o s e s c r i t o r e s á r a b e s . 
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z a s , e n t r e l a s c u a l e s figuraba C l u n i a ( i ) . A c a s o e n a q u e l l a o c a ­

s i ó n n o e x i s t i e r a n d e l a r e n o m b r a d a C o l o n i a m á s q u e l o s m u r o s 

q u e c e ñ í a n s u r e c i n t o ; q u i z á s e n t o n c e s , c o m o a h o r a , s e o f r e c i e ­

r a n p o r e l s u e l o e n p e d a z o s l a s o s t e n t o s a s f á b r i c a s q u e l a e n ­

n o b l e c i e r o n , y q u i é n s a b e s i a l g u n a , t o d a v í a e n p i e y r e s i s t i e n d o 

l a s a ñ a d e l a s u e r t e , l l e g a r í a á l o s t i e m p o s d e l a r e i n a d o ñ a 

U r r a c a , p e r e c i e n d o e n l a l u c h a q u e m a n t u v i e r o n l o s c a s t e l l a n o s 

c o n t r a e l a r a g o n é s A l f o n s o I ! G r a n d e h u b o d e s e r e l t r a s t o r n o , 

s i n e m b a r g o , q u e e x p e r i m e n t a b a l a c a p i t a l d e l c o n v e n t o j u r í d i c o 

á q u e d i o n o m b r e C l u n i a , a n t e s d e e s t a s e d a d e s á q u e ú l t i m a ­

m e n t e n o s h e m o s r e f e r i d o , c u a n d o c o n t a n t a f r e c u e n c i a se d e s ­

c u b r e e n t r e l o s e s c o m b r o s q u e h o y s u r c a l a r e j a d e l a r a d o , 

u t e n s i l i o s d e b a r r o y b r o n c e , m o n e d a s y c a m a f e o s , q u e h a n 

d e s p e r t a d o p o r fin l a n a t u r a l c o d i c i a d e l a s g e n t e s ( 2 ) , y e n t r e 

(1) D O Z Y , Hist. c i t . t. III, p á g . 303; l o s Anuales Compostelanos e x p r e s a n a l 
a ñ o 101 1: « E r a M X C V I I . D e d e r u n t C o m i t i S a n c t i o San Ste-phanum et Cluniam, et 
OsmamtX. Gormaz et d e d e r u n t e i L o b s i d e s p r o C a s t r o b o n e t M e r o n i m et Berlan-
ga»; e n i g u a l e s t é r m i n o s l o c o n s i g n a e l Chronicon de Cárdena, d i c i e n d o : « E r a 
M X L V I I I I . D i e r o n l o s M o r o s á S a n c h o G a r c i a s u s c a s a s G o r m a z é O s m a é S a n t E s ­
t e b a n é Ceruña é o t r a s c a s a s d e E s t r e m a d u r a ; e l Chronicon Burgense c o l ó c a l a 
n o t i c i a e n l a E r a M L X I y e n l a d e M L I X l o s Anuales primeros toledanos, as í c o m o 
d o s a ñ o s a n t e s l o s Complutenses, p e r o s i n m e n c i o n a r u n o y o t r o l a c i u d a d de C l u ­
n i a p o r o l v i d o . 

(2) Y a a l g o d e e s t o t e s t i f i c a r o n e l e r u d i t o F l ó r e z y e l d i s c r e t o L o p e r r á e z ; p e r o 
e n e l p r e s e n t e s i g l o « s o n t a n t o s y t a l e s [ los c a m a f e o s y l a s m o n e d a s ] q u e se d e s ­
c u b r e n y r e c o g e n d e l a s u p e r f i c i e , e n p a r t i c u l a r c u a n d o l o s t o r r e n t e s d e a g u a se 
p r e c i p i t a n p o r l o s d e c l i v e s , ó se r e m u e v e l a t i e r r a p a r a l a s l a b o r e s a g r í c o l a s , — 
d e c í a e n 1 8 4 6 e l d i l i g e n t e D . R e m i g i o S a l o m ó n , — q u e n o h a y v e c i n o d e l l u g a r c i t o 
p r ó x i m o d e P e ñ a l b a d e C a s t r o q u e de je d e v o l v e r á s u c a s a s i n a l g u n o , e l c u a l 
l l e v a s i e m p r e c o n s i g o e n v u e l t o e n u n t r a p o ó r e t a z o d e s u c i o p a p e l , á fin d e o f r e ­
c e r l e a l p r i m e r o q u e e n c u e n t r a e n e l c a m i n o ó e n l o s m e r c a d o s d e H u e r t a y A r a n -
d a , e n c a m b i o d e d i e z ó d o c e c u a r t o s c a d a m o n e d a d e g r a n d e ó p e q u e ñ o b r o n c e , 
c o m ú n ó r a r í s i m a , p u e s p a r a él es l o m i s m o , p o r q u e n o s a b e l o q u e v e n d e , y s í 
s ó l o q u e es u n chanflón de los moros, c o m o o y ó , s e g ú n r e f i e r e c o n s e r i e d a d , á s u 
a b u e l a ó á l o s a n c i a n o s d e l p u e b l o , y de t r e i n t a á c u a r e n t a r e a l e s c a d a c a m a f e o , ó 
m e j o r d i c h o , c a d a p i e d r a fina c a p r i c h o s a y a d m i r a b l e m e n t e g r a b a d a e n h o n d o , o r a 
s e a d i a m a n t e , r u b í , e s m e r a l d a ú ó p a l o . . . . » « H a s t a h a c e o c h o ó d i e z a ñ o s , — p r o s i ­
g u e , — e s t o s o b j e t o s n o e r a n b u s c a d o s y a p e t e c i d o s , y a s í es q u e se c o m p r a b a n 
c a s i ' d e b a l d e ; p e r o d e s d e e n t o n c e s , c o m o e l g u s t o á l a s a n t i g ü e d a d e s h a c u n d i d o 
t a n t o , m e r c e d á l a l a b o r i o s i d a d i n c a n s a b l e y l u m i n o s o s c o n o c i m i e n t o s p r o p a g a ­
d o s , e n p a r t i c u l a r , p o r e l í n c l i t o D . B a s i l i o S e b a s t i á n C a s t e l l a n o s e n s u s o b r a s y 
e x p l i c a c i o n e s v e r b a l e s , l a s c i r c u n s t a n c i a s h a n v a n a d o « e t c . (Semanario Pintores-
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t o d o s , f u e r a d e a q u e l l o s r e s t o s m o n u m e n t a l e s d e l p a s a d o s i g l o , 

l a h e r m o s a e s t a t u a m u t i l a d a q u e a l g u n o s q u i e r e n r e p r e s e n t e á 

D i a n a c a z a d o r a , y q u e , h a l l a d a e n 16 d e F e b r e r o d e l a ñ o d e 1 8 5 2 , 

figura h o y e n e l Museo Provincial d e B u r g o s (1). 

D e m á s i m p o r t a n c i a a ú n , es s i n e m b a r g o l a h e r m o s a Tisera 

hospitalaria, q u i n t a d e l a s d i e z e s p a ñ o l a s h a s t a h o y c o n o c i d a s , 

d e s c u b i e r t a e n l o s p r i m e r o s d í a s d e A b r i l d e 1887 e n a q u e l l o s 

c a m p o s p o r u n l a b r a d o r d e P e ñ a l b a , d e q u i e n h u b o d e a d q u i ­

r i r l a e l p á r r o c o d e l a v i l l a p a r a r e g a l a r l a d e s p u é s a l d i p u t a d o 

p r o v i n c i a l d o n F é l i x C e c i l i a y B a r b a d i l l o , e n c u y o p o d e r s u b s i s ­

t e . H á l l a s e l a b r a d a e n u n a l á m i n a d e b r o n c e , d e o m 3 6 d e a l t o 

p o r o m 2 8 d e a n c h o , l a c u a l p e s a c u a t r o k i l o g r a m o s y m e d i o y 

se m u e s t r a p e r f o r a d a e n c a d a u n o d e l o s c u a t r o á n g u l o s , p a r a 

s e r fijada e n u n m u r o , c o n t e n i e n d o u n « p a c t o d e h o s p i t a l i d a d ce­

l e b r a d o p o r l o s v e c i n o s d e C l u n i a c o n e l p r e f e c t o d e l a l a A u ­

g u s t a C a y o T e r e n c i o B a s s o M e f a n a s E t r u s c o e n e l a ñ o 4 0 d e 

co Español, t. d e 1846, p á g . 157 , A r t . t i t u l a d o Descubrimientos de Clunia). E l s e ­
ñ o r A r i a s de M i r a n d a d e c í a á es te p r o p ó s i t o e n 1 8 6 8 : «Más h á d e u n s i g l o q u e se 
e s t á n e n v i a n d o á l o s m o n e t a r i o s d e d i s t i n t a s n a c i o n e s y á o t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s 
i n f i n i d a d d e m o n e d a s f e n i c i a s , í b e r a s , c e l t í b e r a s , g r i e g a s y l a t i n a s ; m e d a l l a s d e 
c a p r i c h o s o s m ó d u l o s c o n e x t r a ñ a s e m p r e s a s , y s o b r e t o d o v a r i a d o s y b e l l í s i m o s 
c a m a f e o s q u e figuran e n l o s g a b i n e t e s o f i c i a l e s y e n l o s p a r t i c u l a r e s . » « E x t r a j é -
r o n s e e n c r e c i d o n ú m e r o p r e s e a s de o r o y p l a t a , c o m o a n i l l o s , c o l l a r e s , a m u l e t o s , 
í d o l o s , a r m a s y d i j e s d a m i l e s ; i n s t r u m e n t o s d e h i e r r o y b r o n c e , b a r r o s s a g u n t i -
n o s , u r n a s c i n e r a r i a s , v a s o s l a c r i m a t o r i o s , » e t c . (Rev. de Esfi., t. I V , p á g s . 4 3 ^ 
y 4 1 6 ) . 

(1) L a i n d i c a d a e s t a t u a h á l l a s e l a b r a d a e n a l a b a s t r o , y m i d e 5 p i e s de a l t u r a , 
s i e n d o e n r e a l i d a d de g r a n m é r i t o a r t í s t i c o ; « fué d e s c u b i e r t a e n p o s i c i ó n h o r i z o n ­
t a l , i n c l i n a d a u n p o c o á l a d e r e c h a y c o m o u n a v a r a d e l a s u p e r f i c i e , c u b i e r t a c o n 
u n a p i e d r a t o s c a » ; á t r e s v a r a s de p r o f u n d i d a d d e l y a c i m i e n t o , se e n c o n t r a r o n 
t a m b i é n « c i n c o c o l u m n a s d e m á r m o l s i n n i n g u n a l a b o r , f i j a d a s ó a p o y a d a s s o b r e 
u n a r o c a , t r e s t r o z o s d e j a s p e q u e u n i d o s se c o n o c i ó e r a n u n a l á p i d a c o n l a i n s ­
c r i p c i ó n q u e s i g u e : Por la salud del Emperador, César, Adriano Augusto, la Colo­
nia Cluniense. T r e s p e q u e ñ a s a l a s d e b r o n c e c o n l a c a s c a r i l l a d e p l a t a , u n a v a s i j a 
d e b a r r o d e f o r m a c u a d r a d a s o s t e n i d a p o r c u a t r o p i e s d e l a p r o p i a m a t e r i a c o n 
u n a a b e r t u r a e n m e d i o d e l a p a r t e s u p e r i o r , p o r c u y a a b e r t u r a p u e d e i n t r o d u c i r s e 
u n a m o n e d a d e t a m a ñ o d e u n c u a r t o , u n o s p e d a c i t o s d e m a r f i l , y e n f i n , v a r i a s 
a s t a s d e c i e r v o , u n a m u y d i s f o r m e . » D i c h a e s t a t u a se c o n s e r v a h o y e n E s p a ñ a 
m e r c e d a l « c e l o d e l o s s e ñ o r e s J u e z d e p r i m e r a i n s t a n c i a y A l c a l d e d e A r a n d a » 
e n 1852 (SALOMÓN, Estatua romana de Clunia, a r t . p u b l i c a d o e n e l Semanario Pin­
toresco Esp., t. d e 1853 , p á g . 124) . 



B U R G O S 959 

nuestra era cristiana, 7 9 3 de la fundación de Roma; y el texto 
dice así: 

10 

C - L A E C A N I 0 • B A S S O 

Q T E R E N T I 0 • C V L L E 0 

N E COS 

C L V N I E N S E S > E X . H I S P A N I A 

C I T E R I O R E - H O S P l T l U M F E 

C E R V N T • C V M • C • T E R E N T I O 

B A S S O > C • F • F A B , M E F A N A T E 

E T R V S C O • P R A E F E C T O • A L A E 

A V G V S T A E . L l B E R I S - P O S T E R I S 

Q V E • EIVS • SIBI ' L l B E R I S • POSTERI 

SQVE . S V l s 

E G E R V N T • L E G 

C • MAGIVS - L • F • G A L SLLO 

T • AEMILIVS • FVSCVS 

C(aio) Laecanio Basso, Q(uinto) Terentio Culleone co(njsfulibus). 
Clunienses ex Hìspania Citeriore hospitìum fecerunt cum C(aio) Terentio Basso C(aìi) f(ilio) Fab(ia) 

Mefanate (l) Etrusco Praefecto alae Augustae lìberis posterisque eius sìbì liberis posterìsque suìs. 
Egerunt legiati) C[aius) Magius 

L{ucii)/(tlius) Galleria) Silo, T{ìtus) Aemilius Fuscus. 

( 1 ) « M E F A N A T E . E l g r a b a d o r c a l z ó t a n t o e l p i e d e l a F , q u e t o m a a p a r i e n c i a 
de E ; p e r o s u v a l o r r e s u l t a i n d u b i t a b l e e n c u a n t o r e f l e x i o n a m o s u n p o c o . D i c h a 
l e t r a se e l e v a s o b r e l a s d e m á s , l o m i s m o q u e e n l a v o z P R A E F E C T O d e l a l í n e a 
s i g u i e n t e » ( N o t a d e l S r . F e r n á n d e z - G u e r r a , d e c u y o Informe y a c i t a d o , t o m a m o s 
e s t a s n o t i c i a s . N u e s t r o a n t i g u o a m i g o y c o m p a ñ e r o D . F é l i x B e r d u g o , A l c a l d e 
q u e fué d e A r a n d a , n o s f a c i l i t ó u n o de l o s c a l c o s q u e t u v o p r e s e n t e s e n s u l u m i ­
n o s o t r a b a j o e l d o c t o a n t i c u a r i o d e l a R l . A c a d . de l a H i s t o r i a ) . 

793 / 
40 
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«En el año que fueron cónsules C a y o Lecanio Basso y Q u i n ­

to Terencio Culeón (primer semestre de 793 de R o m a y 4 0 de 

Cristo) . 

»Los vecinos de la ciudad de Clunia, en la España Ci ter ior , 

celebraron pacto de hospital idad con C a y o Terencio Basso M e -

fanas E t r u s c o , hijo de C a y o , en la tribu F a b i a ; Prefecto del ala 

Augusta: contrato así obl igatorio y extensivo á los hijos y pos­

teridad de aquellos ciudadanos, como para el mismo Terencio 

Basso y para sus hijos y descendientes. 

»Contrataron á nombre de la una y de la otra parte C a y o 

M a g i o Silón, hijo de L u c i o , en la tribu Galería, y T i t o E m i l i o 

Fusco.» 

C a s i al medio de la triste explanada que fué C l u n i a , levanta 

sus desamparados y toscos muros la venerada E r m i t a de Nues­

tra Señora de C a s t r o , edificio humilde y sin importancia ni inte­

rés artístico, en cuyo patio de entrada existen algunos-restos ro­

manos ( 1 ) , y en cuyo pavimento se advierte, según ya indicó 

el erudito Loperráez, reliquias antiguas, como un trozo de stella 

latino-bizantina, completamente desgastada por el uso ( 2 ) ; pero 

en las habitaciones míseras del ermitaño, empotradas en los 

(1) A u n q u e i n v e r t i d a l a l e y e n d a , m í r a s e á l a e n t r a d a d e l p a t i o u n f r a g m e n t o 
de p i e d r a de f o r m a c ú b i c a , f r a c t u r a d o y m u y d e t e r i o r a d o , q u e parece h u b o de ser 
a r a de a l g u n a d i v i n i d a d , e n t e n d i é n d o s e e n u n o de sus f r e n t e s r e c t a n g u l a r e s de 
l a p i e d r a : 

KA////////// 

B R I G I A C I S 
L A L L I V S . . . 
PII A I N V S . . . 
V - S- L - l i ­

c u a n d o e l Sr . A r i a s de M i r a n d a v is i tó estos l u g a r e s , h a l l ó « a r r i m a d o s á l a c a p i ­
l l a e x p r e s a d a . . . e n el s u e l o d o s c a p i t e l e s de c o l u m n a s c o l o s a l e s d e l o r d e n t o s c a n o 
e n t o d a su i n t e g r i d a d , que a c a s o — d i c e , — s e r í a n d e l v e s t í b u l o ó p o r t a d a de u n t e m ­
p l o , c u y o s p a r e d o n e s , b i e n a r g a m a s a d o s t o d a v í a , se l e v a n t a n m u y c e r c a de all í 
c o m o u n o s t r e s m e t r o s f u e r a de t ierra .» 

(2) D e s g a s t a d a p o r e l u s o , h á l l a s e t a m b i é n en e l p a v i m e n t o l a s i g u i e n t e lá­
p i d a s e p u l c r a l c u y a l e t r a r e p a r t i d a e n c i n c o l íneas de carac te res m o n a c a l e s d i c e : 
H I C I A C E T I O h S || G I L D E F I N O I A R C O || M E D A T O R I S T I V S || ECCTÍE AÑO M |] 
E T C C L X X V I . 
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enca lados m u r o s , resal tan tres m u y notab les p in turas de l s i . 
g l o x v , no todas el las ín tegras , que representan S a n J u a n B a u ­
t is ta , S a n S e b a s t i á n y l a M a g d a l e n a y S a n t a C a t a l i n a de S e n a , 
n o t á n d o s e en l a fimbria de l a v e s t i d u r a de S a n J u a n , c o m o e n 
la de los trajes de las otras figuras, d o r a d a o r l a de caracteres 
a r á b i g o s afr icanos en l a que se repi te l a l e y e n d a la prosperidad 
c o n o t ros s ignos que acaso q u i s i e r o n c o m p l e t a r l a frase tan v u l ­
g a r y tan c o n o c i d a de la felicidad y la prosperidad, indis t in ­
tamente u s a d a , cua l q u e d a repet idamente c o n s i g n a d o , p o r los is­
lamitas y p o r los cr is t ianos . N o m e n o s n o t a b l e es l a i m a g e n de 
N u e s t r a S e ñ o r a , o b r a de ta l la , al parecer d e l m i s m o s i g l o x v , h o y 
i n d o c t a m e n t e d e s f i g u r a d a , que se v e n e r a en el a l tar m a y o r de 
l a E r m i t a , l a c u a l efigie d i s t r a y e n d o el án imo, lo l l e v a b i e n 
le jos de aquel las otras edades durante las que el des ier to co­
l l a d o en que h a n t r o c a d o los s i g l o s l a o p u l e n t a C l u n i a , e r a c iu ­
d a d p o p u l o s a y r i c a , l l ena de animación y de m o v i m i e n t o , enr i ­
q u e c i d a p o r todas par tes de edif ic ios suntuosos , cua l correspondía 
á l a ma jes tad d e l n o m b r e r o m a n o . C o m o l a r e n o m b r a d a metró­
p o l i lus i tana , l a Ciudad Eximia,—sufrió C l u n i a e l t e r r ib le des t ino 
de las plazas y c i u d a d e s f ronter izas ; y aunque su r e s o n a n c i a n o 
l l e g a r a c o n v e r d a d en los días de l a dominación v i s i g o d a á d o n d e 
l a de Augusta Emérita, cua l r e v e l a , c o n e l h e c h o de no fijar 
en C l u n i a sus m i r a d a s los m u s u l m a n e s según l a fijaron en M é -
r i d a (1), l a a b u n d a n c i a c o n que en esta última poblac ión descu­
bre el acaso m o n u m e n t o s l a t ino-b izant inos (2),—no p o r e l lo de­
j a de hal larse también curiosís imos ras t ros p o r los cuales se 
a c r e d i t a y c o r r o b o r a que durante e l i m p e r i o de los sucesores de 
Ataúl fo , t u v o v i d a p r o p i a y continuó entre l a g r e y h i spano- la t ina 

(1) Según Aben-Adharí de Marruecos, era Mérida «la primera en magnificen­
cia de las cuatro capitales que edificó Actaban Queysar (El César Octaviano), las 
cuales fueron Corthoba, Ixbilia, Mérida y Tholaithola» [Bayan-ul-Mogrib, pág. 4 4 
de la trad. esp. del Sr. Fernández y González). 

(2) Pueden los lectores consultar á este propósito la Monografía que con el tí­
tulo de Monumentos latino-bizantinos de Mérida publicó nuestro Sr. Padre en los 
Arquitectónicos de España. 

121 
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g o z a n d o quizás d e las a n t i g u a s p r e e m i n e n c i a s , a u n q u e e n e l l a n o 

t u v i e s e r e s i d e n c i a ningún p r e l a d o (1), n i quizás ningún c o n d e . 

I n c l u i d a e n e l t é r m i n o de l a v i l l a de P e ñ a l b a d e C a s t r o , en 

l a c u a l se c u e n t a s ó l o 314 h a b i t a n t e s , s e g ú n e l ú l t imo c e n s o , — 

l o s d e s p e d a z a d o s m i e m b r o s de sus fábr i cas h a n s e r v i d o p a r a 

e r i g i r las h u m i l d e s v i v i e n d a s de a q u e l l o s l a b r a d o r e s y las de l o s 

p u e b l o s c o m a r c a n o s ; y n o es m a r a v i l l a q u e e n e l las sean d e a d v e r ­

t i r ep ígra fes d e t o d a s c o n d i c i o n e s y n a t u r a l e z a s , c u a l c o l e c c i o n a n ­

d o las n o t i c i a s c o n s i g n a d a s p o r l o s e s c r i t o r e s , a t e s t i g u a e l d o c t o 

H ü b n e r , y c o m o r e v e l a n l o s r e c o g i d o s p o r n o s o t r o s en e l ce­

m e n t e r i o de l a i g l e s i a l a b r a d a c o n m a t e r i a l e s r o m a n o s en 1774, 

y l o s q u e se h a l l a n d i s t r i b u i d o s en o t r o s e d i f i c i o s , c o n f r a g m e n ­

t o s d e c o l u m n a s y r e s t o s d e f r i sos y d e aras , y p e r m a n e c e n t o d a ­

v ía d e s c o n o c i d o s é inédi tos ( 2 ) . 

(1) F i g u r a n ent re estos h a l l a z g o s u n m u y c u r i o s o o s c u l a t o r i o de c o b r e , de 
p o c o m á s de d i e z c e n t í m e t r o s de l a r g o y f o r m a d o p o r u n asta c o n s u c o r r e s p o n ­
d i e n t e a n i l l o a l e x t r e m o , c o r o n a d a p o r e l s i m u l a c r o d e l Esp í r i tu S a n t o . D e b í a m o s 
este e s t i m a b l e objeto á l a fineza de n u e s t r o b u e n a m i g o e l Sr . D . A l e j a n d r o B e r -
d u g o y O r t i z , v e c i n o de A r a n d a de D u e r o y D i p u t a d o p r o v i n c i a l de B u r g o s , y l o 
o f r e n d a m o s c o m o r e c u e r d o a l E x c m o . S r . D . A u r e l i a n o F e r n á n d e z - G u e r r a e n c u y o 
p o d e r se h a l l a ; r e s p e c t o de d i c h o ob je to , c o n s ú l t e s e el l u m i n o s o t raba jo p u b l i ­
cado p o r e l s a b i o a n t i c u a r i o de l a R e a l A c a d e m i a de l a H i s t o r i a en las c o l u m n a s 
de l a Ilustración Católica. 

(2) Hübner p u b l i c a de C l u n i a a b u n d a n t e c o l e c c i ó n epigráf i ca d e s d e e l n ú ­
m e r o 2772 a l 2 8 1 3 ; p e r o e n t r e las c o l e c c i o n a d a s p o r e l d o c t o e p i g r a f i s t a de Ber­
lín , n o figuran de l a s i n s c r i p c i o n e s c o p i a d a s p o r n o s o t r o s s i n o l a s i g u i e n t e , 
a u n q u e e n d i s p o s i c i ó n n o c o n f o r m e c o n l a l áp ida o r i g i n a l , l a c u a l se h a l l a a l l a d o 
i z q u i e r d o e x t e r i o r d e l c e m e n t e r i o , d i c i e n d o : 

C • V A T R I C V S • G • F 
N A E V O S • A N • X X V I • A C C A 
M A T E R //// F I L I S • SIBI • F • C • 

E n e l m i s m o c o s t a d o i z q u i e r d o : 

D • M • I • 
P R I M I T 1 V S • S E M • 
P A T E R N A • S E R V • A N • XI I 
M A R T I • A • L I S • A N • X X X X 
F I R M I N A • A N • VIIII 
lili OR • C A S • C O N T V 
B E R N A L I III 
E T lllllllllllillHIHI A E 

E n e l cos tado de l a d e r e c h a figuran estos e x á m e t r o s n o c o m p l e t o s , de u n ep í ­
grafe n o t a b l e : 
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Poco más de un cuarto de legua al SO. de Peñalba se halla 
la no más populosa villa de Coruña del Conde, que hubo de 
formar acaso como suburbio parte de la antigua Clunia, y que 
ha conservado en la corrupción de su nombre el de la famosa 
colonia Sulpicia, sonando ya en las memorias históricas de la 
Edad Media, cual representante de la misma; donada por Alfon­
so XI á don Juan Martínez de Leiva, fué heredada después por 
don Pedro Padilla, confiscándola más tarde é incorporándola á la 
corona Enrique el de Trastamara, y cediéndola por último á don 
Lorenzo Suárez de Figueroa conde de Haro, Enrique IV en el si­
glo xv, en trueco de la encomienda de Mohernando, siendo esta 
última donación origen del calificativo que ostenta, según quie­
ren algunos, aunque otros aseguran que lo debe al que estiman 
su fundador, el Conde de Castilla Gonzalo Fernández. E l camino 
vecinal pasa al pie del montecillo, en cuya cima irgue su maciza 

S ///// A P R //// L • F E R O C E S • F V D I ///// N T • G R A T V S • V E N A N T E S 
////// C E R V O S • F V G A C E S • C E R /////// A M • ELICIO • D O M V S . . . 
M ///// P A T E R N A • R V R A •• B V //////// I N S T A V R A B I T • M E N . . . 
M ///// MIHI • P O S T • H O N O R E //////// A • C O N T I N E N S • V E R I • F I D E . . . 

E n el m i s m o m u r o d e l cementer io se d i s t i n g u e el s iguiente f r a g m e n t o : 

D - M -
L • O C T A V I O 

A E M I L I A N I • F 
M A R C E L L O /////// 

En el edi f ic io que s i rve de m o r a d a al párroco, por la calle de la Fuente: 

D • M • 
T E R E N T I A E Q V I 
E T E • A N • X L - G -
T R E B I V S - L V P V S 
F • G . T R E B I V S 
O V I E T V S FILI 
M A T R E P I E N 
T I S S I M E 
P R O S P O N • V - S- F -

E n la ventana de la casa n.° <;6 de una cal le ja i n m e d i a t a á l a calle de la Fuente, 
hay u n fragmeuto, donde sólo se lee en caracteres de m a y o r tamaño : 

A F R A T E R N 

0 3 
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f á b r i c a e l c a s t i l l o , y a h o y d e s m o r o n a d o y e n r u i n a s , q u e d e f e n d í a 
á C o r u ñ a , p e r o a l g u n o s d e c u y o s p a r e d o n e s y d e c u y a s t o r r e s 
s e m a n t i e n e n e n p i e , á d e s p e c h o d e l o s m o r a d o r e s d e l l u g a r c i ­

t a d o , q u e v a n p o c o á p o c o a p o d e r á n d o s e d e l o s c a r c o m i d o s s i ­
l l a r e s p a r a s u s v i v i e n d a s ( i ) , d e s c u b r i é n d o s e n o l e j o s d e é l l a 

(r) Obra m i l i t a r de la Edad-media, conserva parte de su fortaleza, 
« con to-

Q 6 4 

C O H U Ñ A D E L C O N D F . - R U I N A S D E L C A S T I L L O 
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C O R U N A D E L C O N D E . — E R M I T A R O M Á N I C A D E L S A N T O C R I S T O 
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p e q u e ñ a Ermita del Santo Cristo, 
o b r a d e l s i g l o x n , c o n b e l l a p o r t a ­

d a de a j e d r e z a d a a r c h i v o l t a , y en 

c u y o s m u r o s se a d v i e r t e , e m p l e a d a 

e n l a c o n s t r u c c i ó n , u n a t a b l a de már­

m o l l a t i n o - b i z a n t i n a , c o m o a l g u n o 

de l o s c a p i t e l e s ; m á s al lá y p a s a d o 

e l p u e b l o d e A r a n d i l l a , « c u y a i g l e s i a 

p a r r o q u i a l , de tres n a v e s , y m u y ca­

p a z , e s t á t o d a f o r m a d a d e s i l l a res 

s a c a d o s d e las r u i n a s d e C l u n i a » , 

e n c u é n t r a s e o t r a e r m i t a d e l a m i s m a 

é p o c a , y d e s p u é s de c r u z a r a q u e l l o s 

c a m p o s , a n i m a d o s á l a sazón p o r 

l o s l a b r i e g o s , d e d i c a d o s á l a s i e g a , 

p e n e t r a s e en P e ñ a r a n d a de D u e r o , 

p u e b l o de y a 1,507 h a b i t a n t e s , a g r u ­

p a d o v i s t o s a m e n t e á l a f a l d a de u n a 

c o l i n a , y en e l c u a l se c o n s e r v a n 

c o n l a m o d e r n a 

C o l e g i a t a , o r n a -

d a a l e x t e r i o r 

d e r o m a n o s 

b u s t o s p r o c e ­

dentes de C l u ­

n i a , g a l l a r d o 

rollo de l a é p o ­

ca o j i v a l y so­

b r e t o d o e l 

P E Ñ A R A N D A D E D U E R O . — R O L L O Ó P I C O T A O J I V A L 
r r e ó n , c o r t i n a y b a r ­
b a c a n a , m u r o s de 
m u c h o e s p e s o r y so­
l i d e z , qu e á p e s a r d e l a b a n d o n o de tantos a ñ o s y l o s d e t e r i o r o s i n d i s p e n s a b l e s 
d e l t e m p o r a l , n o se le n o t a n o t ras q u i e b r a s q u e las causadas á m a n o p a r a l a e x t r a c ­
c ión de m a t e r i a l e s » ( A R I A S D E M I R A N D A , art . c i t . Rev. de Esfi., t. I V , p á g . 430). 
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magnífico Palacio de los Condes de Moiztijo, c u y a suntuosidad y 
c u y a bel leza sorprenden y maravi l lan . 

S i t u a d o en l a p laza que se abre frente á la Colegiata referida, 
no en el centro , s ino á uno de los lados de l a fachada, que per­
foran c inco fenestras á la izquierda y tres á la d e r e c h a , — s u r g e la 
p o r t a d a de este edif ic io, en cuyo exter ior no se revela cierta­
mente l a r iqueza de los abandonados salones , pero que inte­
resa desde luego , c o m o interesan todos los monumentos de 
la X V I . a centuria á que pertenece. F l a n q u e a d a de pilastras que 
exornan resaltados trofeos á la romana , hállase l a b r a d a en jas­
pes de colores , y a harto deslucidos , ostentando en el entabla­
mento , y repart ido en dos líneas de caracteres lat inos, el s iguien­
te c o n m e m o r a t i v o epígrafe, no íntegro p o r desd icha : 

E S T E EDIFICIO MANDÓ HASER E L I L Y S T R E DON FRANCISCO D E SYÑIGA DE A 
Y E L L A N E D A TERCERO CONDE DE MIRANDA DE L A CASA D E A V E L L A N E D A DE (11 

L l e n a n el t ímpano tres blasones heráldicos con un paje frac­
turado á cada parte , y sobre él se levanta e l frontón, p r o v i s t o 
de su luneto correspondiente ; t rasponiendo el u m b r a l de aquella 
señorial m o r a d a , no hay á l a verdad nada más maravi l loso ni 
que dé idea de la magnif icencia de aquellos proceres castellanos 
que labraban en lugares tan humildes c o m o Peñaranda monu­
mentos de la i m p o r t a n c i a que ofrece en todos sus departamen­
tos el Palacio de los Condes de Montijo. C u a d r a d o el pat io , en 
el eje de la fábrica, muestra enriquecidas las galer ías superiores 
p o r elegante ba laustrada , con ricas ental laduras ; y mientras en 
l a techumbre de la galería inferior se a d v i e r t e , no sin sorpresa, 
la tradición mudejar , representada p o r l a c o l o r i d a labor que vis­
tosamente decora los entrepaños de las ahumadas v i g a s , — e n l a 
de la superior , aunque más deter iorada, resplandecen los orna­
mentados casetones tan propios de l estilo que presidió en la cons­
trucción de este Palacio. Prepárase pues p o r tal camino el ánimo, 

(1) Falleció en 15367 está sepultado en la iglesia del Monasterio de La Vid. 
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y s u b e n d e p u n t o e l e n t u s i a s m o y l a a d m i r a c i ó n a l a s c e n d e r p o r 

P E Ñ A R A N D A D E D U E R O . — A R T E S O N A D O D E L A T E C H U M B R E D E U N A P O S E N T O 

E N E L P A L A C I O D E L O S A V E L L A N E D A 

l a s c a r c o m i d a s g r a d a s d e l a m o n u m e n t a l e s c a l e r a , c u y a p r e c i o s a 
t e c h u m b r e m a r a v i l l a : c o m p u e s t a d e g a l l a r d o s f a l d o n e s e n l o s 

9öS 
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que campea como legítimo soberano con toda exuberancia el 
estilo plateresco en la oscura talla de la madera, fingen aquellos 
apoyarse sobre elegante friso de colgantes mudejares, también 

P E Ñ A R A N D A D E D U E R O . — G U A R N I C I Ó N DE Y E ­

SERÍA. PLATERESCA D E LAS VENTANAS DEL SALON 

PRINCIPAL E N E L P A L A C I O DE LOS A V E L L A N E D A 

labrados en madera, recorriendo 
á modo de arrocabe ó gola la caja 
de la escalera otro friso de yese­
ría mudejar no menos peregrino, 
cuyas labores resaltan como me­
nudo encaje sobre el fondo en­
negrecido del polvo que allí han 
ido hacinando al par el tiempo y 
el abandono. Y si rico es y ma­
jestuoso este miembro del edifi­
cio; si es verdaderamente grande la idea que da del arte en la 
gloriosa Era del Renacimiento, mucho más rico aún, más ma­
jestuoso es sin comparación alguna el extenso, espacioso y re­
gio Salón que se abre en pos á la vista, ennoblecido de inesti-

122 
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mable artesonado que apoya en colgantes, y que avaloran en 
los ángulos preciosas y delicadas pechinas de almocárabe, ta­
lladas en madera. 

P E Ñ A R A N D A D E D U E R O . — G U A R N I C I Ó N D E Y E ­

S E R Í A M U D E J A R Q U E A L T E R N A C O N L A P L A T E R E S ­

C A E N E L R E V E S T I D O I N T E R I O R D E L A S V E N T A ­

N A S D E L S A L Ó N P R I N C I P A L D E L P A L A C I O D E L O S 

A V E L L A N E D A 

Alternando en las fenestras y 
sirviéndolas á manera de marco en 
el lienzo foral, osténtanse labra­
das tablas de yesería, mudejares 
las unas y platerescas las otras, 
aunque en la disposición de am­
bas obedecen y siguen las tradi­
ciones del primer estilo, no exis­
tiendo salón en el cual no res­
plandezca éste, ya en hermosos 
cupulinos, ya en frisos, ya tam­
bién en azulejos, de los cuales existe acaudalada copia en una 
de las habitaciones interiores y que se hacen notables por el 
matiz azul que, con el violado y el verde, dibujan en blanco pere-
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g r i n a s t razas ( i ) , mani fes tac iones todas q u e l l e v a n c o n s i g o l a re­

solución de u n p r o b l e m a no e x e n t o de interés y y a p a t e n t i z a d o e n 

e l s u n t u o s o Arco de Santa María de l a c i u d a d de B u r g o s , c u a l es, 

l a de q u e las t r a d i c i o n e s m u d e j a r e s se p e r p e t u a r o n en C a s t i l l a d u ­

rante l a X V I . a c e n t u r i a , c o m b i n á n d o s e , m e j o r d i c h o , fundiéndose 

c u a l se f u n d e n en e l Palacio de los Condes de Montijo e n e s p l e n d o ­

r o s o y s i n g u l a r m a r i d a j e . P e r o a l l a d o d e l i n v e n c i b l e s e n t i m i e n t o 

d e e n t u s i a s m o q u e se a p o d e r a d e l s o r p r e n d i d o v i a j e r o á ' l a c o n ­

t e m p l a c i ó n d e a q u e l l o s i g n o r a d o s p r o d i g i o s o b r a d o s p o r e l ar te , 

d e s p i é r t a s e c o n n o m e n o r i m p e r i o e l d o l o r o s o q u e p r o d u c e , n o 

y a e l a b a n d o n o l a m e n t a b l e y tr is te en que y a c e n o l v i d a d a s tales 

y t a n i n s i g n e s m a r a v i l l a s , p u e s semejante n o m b r e m e r e c e n , s ino 

e l d e s t i n o q u e les h a c a b i d o y c o n e l c u a l les a m e n a z a l a suer te , 

a tes tadas c o m o se h a l l a n l a m a y o r p a r t e de las n o b l e s es tanc ias 

p o r ap iñados haces de e s p i n o s a s g a v i l l a s , a l i m e n t o fácil de las l l a ­

m a s , c o d i c i o s o p a s t o d e l i n c e n d i o , q u e a l m e n o r d e s c u i d o quizás, 

d e v o r e en p o c a s h o r a s a q u e l l a s t e c h u m b r e s s u n t u o s a s é i n c o m ­

p a r a b l e s , t r o c a n d o e n e s c o m b r o s a l p a r , l a r e g i a m a n s i ó n q u e t a n 

b i e n r e t r a t a las c o s t u m b r e s de n u e s t r o s a n t e p a s a d o s , y d o n d e 

p o r m o d o t a n n a t u r a l c o m o espléndido , se m u e s t r a n e n b r i l l a n t e 

c ó p u l a y c o n p a s m o s a v i t a l i d a d aún las t r a d i c i o n e s m u d e j a r e s , 

c o n t r i b u y e n d o c o n n o t a b l e ac ie r to y s in i g u a l ga l la rd ía á acre­

centar e l c a u d a l y l a r i q u e z a d e l e x u b e r a n t e e s t i l o p l a t e r e s c o , 

es d e c i r , f u n d i e n d o en u n m i s m o c r i s o l y b a j o u n a s o l a y v i s t o s a 

s íntes is , e l a r te o r i e n t a l y el arte c lás ico . 

E r a y a e l a n o c h e c e r , c u a n d o , después de c o n t e m p l a r l a her­

m o s a p e r s p e c t i v a que ofrece P e ñ a r a n d a , c o r o n a d a p o r e l magní -

( i ) No sabemos en qué tiempo, mas seguramente en el siglo xvu túvose el 
mal acuerdo de cubrir estos azulejos de pan de oro; y aunque el efecto es sorpren­
dente por su magnificencia, pues pavimento y muros en la estancia á que aludi­
mos, se hallan revestidos de azulejos, destruyese el que debían producir si con­
servasen todos al descubierto su natural coloración primitiva. Existen también 
no pocos del Renacimiento, tan comunes en Toledo y¿}ue parecen obra de Talave-
ra; de unos y otros conservamos algunos ejemplares, como recuerdo de tan sun­
tuoso edificio. 
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fico c a s t i l l o , aún e n h i e s t o , q u e en e l l a se c o n s e r v a , — a l p i e m i s m o 

d e l p u e n t e d e s i l ler ía q u e c r u z a c o n d o c e o j o s s o b r e e l c a u d a l o ­

s o D u e r o , se d e t u v o á l a m a r g e n i z q u i e r d a e l h u m i l d e y n a d a 

c ó m o d o c a r r o d e l a b r a n z a e n q u e h a b í a m o s c o n s e g u i d o t r o c a r 

d e s d e P e ñ a l b a d e C a s t r o l as c a b a l l e r í a s , d e l a n t e d e u n g r u p o d e 

casas q u e se a l z a n á l a d e r e c h a d e l a c a r r e t e r a d e M a d r i d e n l a 

c u a l d e s e m b o c a l a d e O s m a . E s t á b a m o s e n l a v i l l a d e l a V i d , 

f a m o s a * p o r l o c é l e b r e d e s u M o n a s t e r i o , y h o y r e d u c i d a á u n a 

s o l a m a n z a n a d e e d i f i c i o s , a g r e g a d o s d e l a c a s a r e l i g i o s a , y c u ­

y o s h a b i t a d o r e s v i v e n t r a b a j o s a m e n t e d e l o s v i a n d a n t e s : á n u e s t r o 

f rente se d i s t i n g u í a a p e n a s , f o r m a n d o c a l l e c o n l a c a r r e t e r a , l o s 

m u r o s d e l M o n a s t e r i o , c u y a v i s i t a r e a l i z a m o s a l s i g u i e n t e d ía . 

F u n d a d o p o r e l b e a t o D o m i n g o ( i ) e n e l a ñ o d e 1152 c o n 

t í tu lo d e Monte Sacro, p o r d o n a c i ó n q u e h i z o á é s t e «el o b i s p o 

d e O s m a d o n J u a n y las m e r c e d e s q u e r e c i b i ó d e l R e y d o n A l o n ­

s o e l V I I » , — h u m i l d e e r a l a f á b r i c a allí e n a q u e l l a s s o l e d a d e s e r i ­

g i d a , y q u e l l e g a b a n o o b s t a n t e á l o s d ías d e d o n S a n c h o I V , 

q u i e n m o v i d o d e r e l i g i o s o a m o r l a r e e d i f i c a b a á sus e x p e n s a s 

e n 1288; p e r m a n e c í a as í h a s t a e l de 1622, e n q u e e l « E m i n e n t í ­

s i m o d o n I ñ i g o L ó p e z d e M e n d o z a , C a r d e n a l d e l a S a n t a I g l e s i a 

c o n e l t í tu lo d e S a n N i c o l á s , O b i s p o q u e fué d e C o r i a y d e B u r ­

g o s y A b a d p e r p e t u o d e es te M o n a s t e r i o , c o m e n z ó á c o n s t r u i r 

l o s c l a u s t r o s , d o r m i t o r i o s y d e m á s o f i c i n a s , e l p u e n t e f a m o s o d e l 

D u e r o y l a C a p i l l a M a y o r » , c o n t r i b u y e n d o « t a m b i é n p o r m i t a d 

p a r a l o s g a s t o s d e l a o b r a d o n F r a n c i s c o , C o n d e d e M i r a n d a , 

h e r m a n o d e l C a r d e n a l » (2), c u y a m a g n i f i c e n c i a e j e c u t o r i a b a e l 

(1) Q u i e r e n a l g u n o s q u e e l v e n e r a b l e d o n D o m i n g o , A b a d q u e fué h a s t a e l 
a ñ o de i 187 e n e l M o n a s t e r i o , « f u e s e h i j o de l a R e i n a d o ñ a U r r a c a , t e n i d o d e l 
C o n d e d o n P e d r o G o n z á l e z C a m p s i c a » ; p e r o , c o m o e s c r i b e e l d o c t o a g u s t i n o F r a y 
J o a q u í n de J e s ú s A l v a r e z , « e s t o ú l t i m o p a r e c e f a l s o , y l o p r i m e r o n o e s t á b a s t a n t e 
a c l a r a d o » (Sermón que en la solemne función religiosa en acción de gracias al To­
dopoderoso -predicó el 21 de Octubre de 1866 el M. R. P. Fr. Joaquín de Jesús Alva­
rez... con motivo de la apertura é instalación del nuevo Colegio de Sania María de 
la Vid en la diócesis de Osma, p á g . 4 5 . V a l l a d o l i d , 1866). 

(2) F R . J O A Q U Í N D E J E S Ú S Á L V A R E Z , Sermón c i t . , p á g . 46 y 47. 



P
E

Ñ
A

R
A

N
D

A
 

D
E

 
D

U
E

R
O

.—
V

IS
T

A
 

G
E

N
E

R
A

L
 

D
E

 
L

A
 

P
O

B
L

A
C

I
Ó

N
 

B
U

R
G

O
S 



974 B U R G O S 

soberbio Palacio p o r él fundado en Peñaranda, de que y a queda 
hecho mérito , y t ranscurr idos apenas doscientos años, derribá­
base en 1723 el cuerpo de la ig les ia p o r no corresponder á l a 
C a p i l l a M a y o r , edificándose de nuevo en 1737 por el arquitecto 
d o n D i e g o de H o r n a (1). 

Subs is t ieron en esta casa de religión los canónigos premos-
tatenses hasta el año de 1834, en el cual el suntuoso M o n a s t e ­
r io quedó c o m o tantos otros a b a n d o n a d o ; pero cedido en 1864 
á los A g u s t i n o s calzados de V a l l a d o l i d para establecer en él un 
co legio , donde recibiese educación «el número de rel igiosos que 
las necesidades s iempre crecientes de los fieles de las Islas F i l i ­
pinas hacen necesario,» ha recobrado su ant iguo esplendor y su 
pres t ig io , sa lvado de la terrible amenaza de inminente ru ina . 
A p a r a t o s a y no de l mejor gusto es con efecto l a fachada de l a 
ig les ia , de revuel ta y c o m p l i c a d a traza, t o d a el la recargada de 
exornos , pesada y c o r o n a d a p o r pretenciosa espadaña de tres 
cuerpos en disminución, que remata en un ático de c ircular fron­
tón par t ido , p r o c l a m a n d o las perniciosas influencias á que no 
supo hurtarse c iertamente el arqui tecto , c o m o hubo de l o g r a r l o 
en las tres naves de que se forma el inter ior del templo , en las 
cuales parece pretendió dar en su conjunto á aquél c ierta uni ­
dad con l a Capilla Mayor, en c lausura, cerrada p o r verjas de 
h ierro , no faltas de carác ter ; espaciosa y aun podría decirse 
magnífica es la Capilla Mayor, l abrada á expensas del O b i s p o 
d o n Iñigo López de M e n d o z a , y en cuyo arco tora l se lee la fe­
cha de 1572 en que h u b o de terminarse, descansando sobre 
pechinas exornadas de tres efigies cada una la ochavada cúpula 
que se levanta elegante derramando clarísima luz en el sagrado 
recinto, y advirtiéndose en las aximezadas fenestras las reminis­
cencias de la época o j iva l , aún v ivas y poderosas . E n el fondo 
del semicircular ábside, osténtase no sin mérito el retablo debido 
á la p iedad del C o n d e de M i r a n d a y V i r r e y de Ñapóles , d o n 

(1) Fe. J O A Q U Í N D E J E S Ú S A L V A R E Z , Serm.. pág. 50. 
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J u a n d e Z ú ñ i g a p o r q u i e n fué c o s t e a d o e n 1592 (1), y á l o s l a ­

d o s d e l m i s m o figuran l o s s e p u l c r o s d e l O b i s p o d e B u r g o s 

f u n d a d o r d e l a Capilla y d e s u h e r m a n o e l C o n d e d e M i r a n d a 

c o n o t r a s i n s c r i p c i o n e s d e l a m i s m a f a m i l i a (2). E n l a Sala q u e 

l l a m a n del Capítulo y h o y del Panteón, se h a l l a e n t e r r a d o e l 

c u e r p o d e l B e a t o D o m i n g o , f u n d a d o r d e l M o n a s t e r i o y al l í t r a s ­

l a d a d o e n 1 6 5 1 , l e y é n d o s e e n l a l á p i d a s e p u l c r a l e l e l o g i o fúne­

b r e p o r e l c u a l se a c r e d i t a l a e s t i m a c i ó n q u e h u b o d e m e r e c e r y 

c o n t i n ú a m e r e c i e n d o á l o s m o r a d o r e s d e a q u e l l a s a n t a c a s a ( 3 ) . 

(1 ) H a c i e n d o m e n c i ó n de es te r e t a b l o , d i c e e l r e f e r i d o P . Á l v a r e z : « C o m o n o 
c o r r e s p o n d í a á l a g r a n d e z a d e l a c a p i l l a e l r e t a b l o m a y o r q u e l e p u s i e r o n a l p r o n ­
t o , r e s o l v i ó d e s p u é s D . J u a n d e Z ú ñ i g a c o n d e de M i r a n d a y V i r r e y d e Ñapóles, e l 
c o s t e a r e n e l a ñ o d e i 592 e l q u e h o y t i e n e , q u e es m a g n í f i c o p o r s u e s c u l t u r a y 
e l m é r i t o d e l a s p i n t u r a s , c o m o l o a d v i e r t e e l l l u s t r í s i m o D . P e d r o R o d r í g u e z , 
c o n d e d e C a m p o m a n e s L o s p i n t o r e s f u e r o n F a b r i c i o d e S a n t a f é , s e g ú n se l ee 
e n a l g u n a s d e e l l a s : o t r a s a l l a d o d e l a e p í s t o l a d e J e r ó n i m o N a p o l i t a n o c u y o a p e ­
l l i d o n o se e x p l i c a . L a m e m o r i a q u e se h a l l a a l p i e d e l a p i n t u r a q u e e s t á c o l o c a d a 
a l l a d o d e l e v a n g e l i o d i c e : Briceli: D. Joctnnis Sunnigae, Mirandae commitis el in 
hocNeafiolita.no Regno firo Regis jussu, Fabricius Sancta fides fiingebat 1592. A l 
l a d o d e l a e p í s t o l a , a l p i e d e u n c u a d r o , se l e e l o s i g u i e n t e : Hyeronimus Neafioli-
tanus, imfieraiusJaciebat.yy « S e p u e d e d u d a r — a ñ a d e — s i e l a p e l l i d o B r i c e l i c o r r e s ­
p o n d e á a l g u n o d e e s t o s d o s p i n t o r e s , ó a l e s c u l t o r , q u e d i r i g i ó e l R e t a b l o y t a m ­
b i é n s i se t r a b a j ó f u e r a d e E s p a ñ a , p o r l a e x p r e s i ó n , et i n h o c N e a p o l i t a n o r e g n o , 
q u e t i e n e l a i n s c r i p c i ó n d o n d e se n o m b r e » ( O p . c i t . , p á g . 48). 

(2) F a l l e c i ó e l C a r d e n a l e n 1 5 3 9 , y fué d e p o s i t a d o s u c u e r p o e n l a I g l e s i a d e l 
C o n v e n t o d e A g u i l e r a , d e d o n d e se t r a s l a d ó á l a Capilla Mayor d e l a V i d , s e g ú n 
se d e s p r e n d e d e l s i g u i e n t e e p í g r a f e q u e se l ee a l l a d o d e l E v a n g e l i o d e l R e t a b l o : 
Aquí yace el Ilimo, y Reverendísimo Señor Cardenal D. Iñigo López de Mendoza, 
Obisfio de Burgos, hijo de los Illmos. Sres. Conde don Pedro de Zúñiga, y de la Con­
desa D.a Catalina de Velasco. Falleció año de 1539, y fué defiositado en el Monaste­
rio de Domus Dei de Aguilera, en el enterramiento de los Condes sus abuelos hasta 
que se acabó esta Cafiilla, la cual ayudó á edificar juntamente con el Conde D. Fran­
cisco su hermano, y fué trasladado d ella á 2 de Noviembre de i^79- A l l a d o de l a 
E p í s t o l a se h a l l a l a s e p u l t u r a d e d o n F r a n c i s c o de Z ú ñ i g a , C o n d e d e M i r a n d a , t r a s ­
l a d a d o a l l í p o r s u h i j o e l A b a d d e a q u e l M o n a s t e r i o d o n P e d r o e n i g u a l f e c h a , y e n 
l a c a p i l l a d e l l a d o d e l E v a n g e l i o , e n u n a l á p i d a d e j a s p e o r l a d a d e a l a b a s t r o , se 
m u e s t r a e l e n t e r r a m i e n t o d e l d i c h o A b a d , l e y é n d o s e p a r t e d e l e p i t a f i o , d e s g a s t a ­
d o p o r e l u s o , q u e d i c e : Q V I I A C E T || D O M I N I Z V Ñ I G A P E T K V S : P A X , 
P V D O R || E X E M P L V M R E L I G I O || Q V E F V I T . OB1IT • A N N O M D X C . 

(3) D a p r i n c i p i o e l e p í g r a f e e n l a o r l a , c o n t i n u a n d o l u e g o e n e l c e n t r o d e l a 
l á p i d a , r e p a r t i d o e n d i e z y n u e v e l í n e a s , d i c i e n d o : H I C I A C E T V E N E R A B 1 L 1 S 
|| D . D O M I N I C V S F V N D A T O R E T P R I M V S H V 1 ' ( h u j u s ) || M O N A S T E R I I A B B A S : 
II G E N E R E R E G A L I S , V I R T V T E D E C O R V S R E L I G I O N E — P E R S P I C V ( p e r s p i -

c u u s ) : Q V I O B || I N S I G N E E I V S S C T I || M O N I A N (sic) S .° D O M I N G O || P A T R I A R C H ^ 

http://Neafiolita.no
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A n c h a y b i e n c u i d a d a es l a carre tera que , s i g u i e n d o h a c i a 
ocaso tres leguas y m e d i a desde l a V i d e l curso d e l D u e r o , c o n ­
duce á l a p o p u l o s a v i l l a de A r a n d a , cabeza de p a r t i d o j u d i c i a l , 
con 5 , 1 4 7 habi tantes , y c u y o aspecto , después d e l c a m i n o que á 
t ravés de montes , l l anuras y d e s p o b l a d o s l l evábamos hecho , 
promet ía á nues t ro fa t igado c u e r p o las del ic ias de u n oasis en 
medio de las arenosas so ledades d e l des ier to . N a d a se ofreció á 
nuestros o jos más a g r a d a b l e que A r a n d a , c u y o s d e r r u i d o s m u -
ral lones b e s a h u m i l d e , a r r a s t r a n d o sus aguas t ranqui las e l m a n ­
so D u e r o , en c u y a tersa y l i m p i a superf ic ie se refle jan c o m o 
sobre u n espe jo las p intorescas m á r g e n e s cubier tas de exube­
rante v e r d o r y p o b l a d a s de árbo les c o r p u l e n t o s , y c o n t e m p l a la 
v i l l a su d e s i g u a l caser ío y e l torreón que se a l z a a l e x t r e m o de­
recho d e l puente , o s t e n t a n d o c o m o t i m b r e de n o b l e z a e l b lasón 
que le d i e r o n p o r d i s t i n t i v o los m o n a r c a s de C a s t i l l a . L l a n a , r i ­
sueña, cua jada de viñedo se m u e s t r a l a ex tensa v e g a , resguar­
d a d a p o r todas partes de le janas eminencias que parecen 
ret irarse a v e r g o n z a d a s y venc idas ó, c o m o descansando de an­
ter iores fat igas y dispuestas á avanzar p a r a a p o d e r a r s e d e l fron­
d o s o y p lacentero oas is . . . ¡ Q u é sereno corr ía á nuestros o jos 
aquel r ío , que enr iquec iéndose á su paso p o r las p r o v i n c i a s de 
S o r i a , B u r g o s , V a l l a d o l i d , Z a m o r a y S a l a m a n c a , se i n t e r n a des­
pués en t e r r i t o r i o de P o r t u g a l p a r a arro jarse a l O c é a n o p o r la 
F o z , cerca de P o r t o , después de r e c o r r e r 776 k i lómetros en su 
c a r r e r a ! N a d a hay en sus or i l las que recuerde l a i m p o r t a n c i a 
histórica que o b t u v o durante los t i empos m e d i o s ; n a d a q u e indi ­
que su significación, tan g r a n d e , tan interesante p a r a l a R e c o n ­
q u i s t a ! Y s in e m b a r g o : has ta e l s i g l o x i fué f rontera de los reinos 
cr i s t ianos , teatro constante de l h e r o i c o a r d i m i e n t o de los so lda-

PRI||MA VIRTVTIS RVDIM || ENTA DEDIT . QVID A M || PLIVS? ETIAM HVI' 
G || RATIA ALFÓSVS 7 || ET A L F O S V S 8 HIS || P A N L E LMPERATO || RES MAGNI 
HAERE || DITATIB' (haereditatibus) ET PRAEBI || LEGIIS HANC DMM (domum) || 
A V X E R V N T ET C V M || 5 5 ANNS PIE ET REC || TE A B B A T I A M RE || XISSET, 
OBIITÜIN DÑO ANNO 1187 yETATIS || SV^E 90. 
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dos de la C r u z , y sus aguas, que se desl izan tranquilas con si­
lencioso r u m o r p o r las floridas márgenes , han sido muchas veces 
enrojecidas con la sangre de los guerreros de ambas rel igiones 
que se han d isputado con c iego empeño y tesón inquebrantable 
aquellas riberas deliciosas en el flujo y reflujo de la santa guerra 
á que puso término e l feliz rescate de G r a n a d a ! 

E l torreón que se alza como defensa del puente en la or i l la 
derecha del D u e r o , da paso á la parte más pr inc ipa l de la V i l l a 
de A r a n d a , cual lo es la Plaza de la Constitución, de f igura irre­
gular , p r o v i s t a en algunos lados de pórt icos , y en la cual se in­
dica c o m o notable , la casa l l amada de M a n s i l l a , p intada de ocre, 
donde se asegura estuvo hospedado en N o v i e m b r e de 1808 y 
después de la bata l la de G a m o n a l , Napoleón I; y aunque han 
s ido grandes las vicis i tudes por que ha pasado la población, su 
aspecto es p o r ex t remo agradable , c o m o lo es en general su 
caser ío , e l cual l leva en sí impreso , no obstante, el sel lo de las 
construcciones castellanas. N o lejos de esta plaza , en estrecha y 
des igual calle, levántase e rguida la suntuosa fábrica de la Igle­
sia de Santa María, edif icio no terminado aún, que se tiende, 
si b ien no con entera exact i tud, de O c c i d e n t e á O r i e n t e , provis ­
to de su correspondiente atr io , y que despierta la atención p o r 
lo esbelto y elegante de su fachada, fruto y a de los días de los 
R e y e s Catól icos , en los cuales reemplazaba l a exuberanc ia deco­
ra t iva el o l v i d o y a que no l a pérdida de las grandes tradiciones 
del esti lo que había inspirado monumentos c o m o las catedrales 
de L e ó n y de B u r g o s , convir t iendo en m a d e r a l a p iedra d u r a y 
tallándole c o n más tendencias esculturales que arquitectónicas. 

C o r r e s p o n d i e n d o al costado de la epístola, es con verdad , 
l a fachada referida, peregr ina o b r a de muy de l i cado encaje, que 
más parece filigrana, l a b r a d a con tal p r i m o r y tal maestr ía que, 
mientras el conjunto se ofrece g a l l a r d o y a i roso , destacándose 
del resto de la fábrica, sorprende y al par dele i ta l a r iqueza de 
los detalles, los cuales semejan más que o t r a cosa ser p r o d u c t o 

de aquel arte de l a orfebrería que en la centuria X V . a y en la 
123 
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siguiente, creaba maravillas tan sutiles como las que con tanta 
justicia son admiradas en cruces y relicarios, báculos y navetas 
y en general en toda suerte de objetos dedicados al culto. Com-

A R A N D A D E D U E R O . — F A C H A D A D E L A P A R R O Q U I A D E S A N T A M A R Í A 

puesta de un frontón cuadrangular coronado en el tejaroz por 
graciosa crestería cimera que le sirve de característico remate,— 
muéstrase flanqueada por sendas agujas recorridas hasta su ter-
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minación por resaltados nervios ó juncos, los cuales, decorados 

á trechos de cardinas, fingiendo en proporcionadas alturas so­

portar las repisas de las imágenes que avaloran estos miembros 

y desapareciendo convenientemente, van apiramidando hasta el 

ápice de la aguja donde aparecen enriquecidos de trepados. C o ­

bijados por labrados doseletes en sus respectivas ornacinas, 

destacan en los costados ó caras de las mencionadas agujas 

hasta tres distintos grupos de imágenes, de tamaño diverso en 

relación con la altura, representando en cada uno de ellos otras 

tantas efigies, que contribuyen poderosamente á la belleza y 

animación de los indicados miembros, como contribuye por su 

parte en el grupo inferior l a estatua que en disposición idéntica 

prepara en el estribo inmediato la transición de la fachada al 

muro en que ésta se alza. 

L a b r a d o s los sillares del frontón simulando escamas, resalta 

sobre ellos v igorosamente la decoración, apareciendo en pr imer 

término dos grandes escudos, blasonados, de los R e y e s Católi­

cos, t imbrados de la corona real, que destacan sobre águilas 

con las alas abiertas y los cuellos graciosamente encorvados 

hacia el eje vert ical de la fachada, y á los cuales sirven de tenan­

tes fieros leones en pie con las cabezas vueltas; á sus extremos 

exteriores resplandecen el yugo y las flechas, simbólica empresa 

de aquellos preclaros monarcas, y por bajo se ostentan uno y otro 

escudo de la v i l l a , teniendo á los lados interiores contrapuesta 

la empresa referida. Const i tuyendo l a decoración pr inc ipal , ábre­

se majestuoso grande arco ojivo, peregrinamente festoneado, 

recorrido de juncos, enriquecido de labores en que se enlazan 

varios animales, y ornado de cardinas y de dos órdenes de efi­

gies que, apoyadas en repisas y coronadas de doseletes, con 

prodig iosa pulcr i tud labrados, siguen el movimiento de la archi-

vol ta , con catorce imágenes cada uno, produciendo muy agra­

dable efecto. D e trecho en trecho brotan en l a periferia revuel­

tos y salientes follajes, y surgen sobre las enjutas en que se 

mira el escudo del obispo Fonseca , tomando nacimiento en el 
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resal tado j u n c o de l a per i fer ia m e n c i o n a d a , sendos medal lones , 
en ñ o perfecto semicírculo, o r n a d o s a l e x t e r i o r de fol la jes y a l 
in ter ior de p e r e g r i n o s y ca lados ca ire les , m e d a l l o n e s que a p o y a n 
sobre un friso de cardinas acc identadas y sal ientes, y en los cua­
les, c o n aque l la de l i cadeza de e jecución que resplandece en t o d a 
l a o b r a , se representan á l a i z q u i e r d a de l espec tador l a calle de la 
Amargura, y á la d e r e c h a la Resurrección, re l ieves a m b o s de 
g r a n realce, c o m p u e s t o s de v a r i e d a d de figuras s ob r e las cuales 
se dis t ingue los t o r r e a d o s m u r o s , c o r o n a d o s de a lmenas , de l a c iu ­
d a d d e i c i d a . C e r c a de la c lave , ábrense los j u n c o s de l a p e r i ­
feria p a r a f o r m a r e l c o n o p i o , s u b i e n d o perpendicu lares guarne­
c idos de l a b o r y de resal tadas f rondas , y uniéndose l u e g o en 
a iroso y a g u d o g r u m o que a t rav iesa p o r ba jo de u n a d i a d e m a 
real , sobre la cual a s o m a el n u d o de follaje en que es t r iba e l 
pináculo c o n que r e m a t a p o r entre los b lasones reales y a i n d i ­
cados , de jando así en el centro c ier ta especie de át ico ó meda­
llón fes toneado, en el que se advier te en g r a n re l ieve el c u a d r o 
c o n m o v e d o r de l Calvario, c o n las imágenes n i m b a d a s de M a r í a 
y de S a n Juan á los l a d o s de l m a d e r o , a r r o d i l l a d a á los pies l a 
M a g d a l e n a , y dos á n g e l e s vo lantes que s i m u l a n sostener los 
brazos de l S a l v a d o r , a l paso que, detrás de l a figura de l a 
d o l o r i d a y sant ís ima M a d r e , se d i s t ingue l a de Mar ía S a l o m é 
en ac t i tud no menos d e s o l a d a . 

C o b i j a d a p o r el g r a n d e a r c o e x t e r i o r , o s t é n t a s e l a p o r t a d a , 
inscr i ta en él , y c u y o d e s a r r o l l o p r e p a r a n g r a d u a l m e n t e á los 
f lancos g r a c i o s a s m o l d u r a s sobre las cuales des tacan en t a m a ñ o 
m e n o r q u e el n a t u r a l tres ef igies p o r l a d o , p r o v i s t a s de repisas 
y caladas marques inas de filigranada l a b o r , mientras se f o r m a 
en el intradós o j i v a l b ó v e d a de cruzados n e r v i o s , p i n t a d a de 
azul , c o n realzadas estrel las , representando el c ie lo , ánge les 
orantes y c inco medal lones , de los cuales e l centra l ofrece l a ef igie 
de l P a d r e , y los o t ros las de los evangel is tas . D i v i d i d o el t ímpa­
n o de l a p o r t a d a e n d o s zonas ver t ica les p o r facetado par te luz 
c o n una es ta tui l la en c a d a una de las tres facetas, s i empre en l a 
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disposición p r o p i a de estas representac iones ,—ofrécese l a zona 
vert ica l de cada lado s u b d i v i d i d a en otras dos horizontales , de 
dist inta proporción, figurándose en las superiores el anuncio de l 
ángel á los pastores á l a izquierda del espectador, y los Reyes 
Magos á la derecha, sal iendo de una c iudad fort i f icada; y en las 
inferiores el Nacimiento á la izquierda y al lado opuesto la Ado­
ración de los Reyes. S e p a r a este cuerpo un friso de cardinas, 
hor izonta l , y p o r ba jo se abren dos arqui l los carpaneles cuya 
arch ivo l ta enriquecen, s iguiendo la c u r v a de la m i s m a , cuatro 
efigies con repisas y doseletes calados, resal tando en el parte­
luz, facetado y compuesto de juncos , l a interesante y c o r o n a d a 
figura de l a R e i n a de los C i e l o s al centro, con el niño en los 
brazos , ba jo m o n u m e n t a l marquesina , con otras estatuil las de 
menor tamaño en las restantes facetas; deter iorados algún tanto, 
los batientes de madera que cierran estas puertas , no son sin 
e m b a r g o menos notables , mostrándose, juntamente con los pos-
t igui l los , cubiertos de relieves representando entre otros la en­
trada de Jesús en Jerusalem, la S a n t a C e n a , la Oración en el 
huerto , el prendimiento , y las figuras de S a n Ildefonso, S a n A n ­
drés, S a n t i a g o , ángeles orantes, el escudo de l ob i spo F o n s e c a 
en la parte super ior , y otras representaciones y a estropeadas 
p o r ex t remo. C o r o n a d o al exter ior el cuerpo de los pies de l a 
ig les ia p o r g a l l a r d a crestería del R e n a c i m i e n t o , y a p o y a d o en 
estr ibos que rematan en gal lardos pináculos, ábrese en él gra­
ciosa galería de aquel esti lo, mientras las fenestras inferiores 
son o j ivales , demostrándose así que hubo de prosegui r l a o b r a 
de Santa Maria durante el s iglo x v i , en que quizás se procuró 
terminar la , aunque no se ha conseguido p o r desdicha , razón p o r 
la cual se m i r a al l a d o de l a suntuosa fachada en l a parte de l 
ábside, mezquina espadaña del pasado s ig lo acaso, en el lugar 
dest inado para la torre , que no llegó á construirse . 

C o n s t a el t e m p l o , que es realmente suntuoso, de tres naves 
espaciosas, c o n bóvedas de cascos oj ivales recorr idos de ner­
vios , y cuenta c o n tres ábsides, mid iendo 5 M 9 5 de ancho la 

981 
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n a v e d e l a E p í s t o l a , 

6 m 3 8 l a d e l E v a n g e ­

l i o , y 9 m l a c e n t r a ] , o b -

t e n i é n d o s e e n l a t o t a l 

l o n g i t u d c e r c a d e t r e i n ­

t a y c i n c o m e t r o s . N o 

c a r e c e n d e m é r i t o l o s 

r e t a b l o s d e l a Capilla 

Mayor y d e l a s a b -
s i d a l e s , q u e p a r e c e n 

o b r a d e l a X V I . a c e n ­

t u r i a , a s í c o m o t a m ­

b i é n a l g u n o s a r c o s se­

p u l c r a l e s , a b r i é n d o s e 

e n l o s l a d o s d e l p r e s ­

b i t e r i o d e l a Capilla 

Mayor m e n c i o n a d a , 

s e n d o s a r c o s c o n o p i a -

l e s l l e n o s d e c a r d i n a s 

y o t r o s e x o r n o s d e l 

e s t i l o (1); p e r o l o q u e 

d e m á s n o -

t a b 1 e s e 

o f r e c e , e n 

p o s d e l m o -

n u m e n t a l 

A R A N D A D E D U E R O . — P U L P I T O P L A T E R E S C O D E L A P A R R O Q U I A 

D E S A N T A M A R Í A 

( I ) E n el que 
da paso á l a ca­
p i l l a abs ida l de 
la epístola se 
advier te en e l 
g r u m o dos es-
c u d o s forma-
d o s p o r una 

cruz flordelisada al centro , y en l a o r l a l a l e t r a : I N M A N U || S T U A S || D O M I N E . 
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pulpito, o b r a d e t a l l a d e l R e n a c i m i e n t o , p e r e g r i n a m e n t e d e c o r a d o 

y c u b i e r t o d e r e p r e s e n t a c i o n e s , c u y o t o r n a v o z es u n a m a r q u e s i n a 

d e g r a n t a m a ñ o y h e r m o s a l a b o r , r e v e l a n d o l a s u n t u o s i d a d y l a 

—7 c 

A R A N D A D E D U E R O . — V I S T A D E U N A C A L L E 

r i q u e z a c o n q u e a t e n d i e r o n a l l u s t r e d e l t e m p l o s u s f u n d a d o r e s , 

s o n l as b a l a u s t r a d a s d e l a s e s c a l e r a s q u e c o n d u c e n a l c o r o e n 

l o s p i e s d e l a i g l e s i a , l a b r a d a s e n y e s e r í a , c o r r e s p o n d i e n t e s a l 

e s t i l o o j i v a l y n o e x e n t a s d e i n f l u e n c i a s m u d e j a r e s , a s í c o m o 

t a m b i é n l o s c a n e c i l l o s d e l m e n c i o n a d o c o r o , q u e fingen a n i m a -
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les y cabezas humanas en a c t i t u d de cantar a labanzas . N a d a de 
notable ofrecen p o r lo común las capi l las a g r e g a d a s á l a nave 
de l E v a n g e l i o , á excepc ión de l a que i n m e d i a t a á l a p u e r t a que 
p o r este l a d o d a s a l i d a a l t e m p l o , se h a l l a c o n s a g r a d a á Nuestra 
Señora de las Candelas, y h o y casi a b a n d o n a d a ; en e l la se des­
cubre un arco sepulcra l de l R e n a c i m i e n t o , en c u y o t ímpano re­
sal ta l a D o l o r o s a , y e n c i m a de l lecho sepulcra l d o n d e reposa 
reves t ida l a estatua yacente , se advier te e l epígrafe funerar io , 
que consta de seis l íneas de caracteres a lemanes ( i ) . 

D e m a y o r ant igüedad es l a iglesia de San Juan Bautista, 
d o n d e á exc i tac iones de l A r z o b i s p o de T o l e d o d o n A l o n s o C a ­
r r i l l o de A l b o r n o z , h u b o de ce lebrarse en 1 4 7 3 u n C o n c i l i o en 
el cual e l refer ido p r e l a d o procuró acrecentar e l p a r t i d o de Isa­
b e l I (2); y aunque la fachada p r i n c i p a l de este m o n u m e n t o sólo 
cons ta de su p r i m e r c u e r p o , l a disposición de l a m i s m a hace 
sin e m b a r g o semblante de autor izar l a sospecha que fué l a b r a d a 
en l a X I V . a centur ia , ó p r i n c i p i o s de la s iguiente , m o s t r á n d o s e 
c o m p u e s t a hasta de nueve arcadas concéntr icas , c o n pináculos , 
brotes y demás e x o r n o s , y l a i m a g e n de S a n Juan B a u t i s t a en el 
t ímpano. E s p a c i o s a , c o m o l a de S a n t a Mar ía , esta i g l e s i a no c o n ­
serva de su a n t i g u o esp lendor s ino escasos restos , representados 
p o r a lgunos g r u p o s ta l lados en m a d e r a y que debían f o r m a r 
par te de algún r e t a b l o , levantándose á los pies de l t e m p l o l a 
d e s m o c h a d a tor re c o n a lgunas ventanas gemelas , la cua l r e v e l a 
m a y o r ant igüedad que l o demás de l edi f ic io . D e n t r o de l a p o b l a ­
ción ex i s ten a l g u n o s o t ros no faltos de interés , p r e s c i n d i e n d o 
de la Ermita del Cristo, d o n d e un capi te l c o r i n t i o e x t r a í d o de 
las ruinas de C l u n i a s i rve de p i l a p a r a el a g u a b e n d i t a , entre 
los cuales figura l a casa de Colmenares en l a calle de /silla, 

(1) D i c h o arco s e p u l c r a l es e l d e l f u n d a d o r , y l a l á p i d a d i c e de esta s u e r t e : 

A Q U Í Y A Z E E L B E N E R A B L E SEÑOR || S E B A S T I A D E A R O C O N D E P A L A || TINO Q U . ° D E 
A R A U Z O B E N E F I C I A II DO E N L A B I L L A DE M O R A D I L L O || E L Q U . 1 F U N D Ó E S T A C A P I L L A 
E N E L A N . ° || DE M D X X U . 

(2) P u b l i c a las actas de este C o n c i l i o A g u i r r e e n e l t o m o III. 
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donde según tradición estuvieron en 1473 los Reyes Católicos, 

la de la calle del Puente ó del aceite, con una ventana ojival del 

tiempo de los indicados príncipes, y la de la calle de la Canaleja, 
provista de un arco del Renacimiento, con escudo en la clave 

y un águila, y á los lados, en caracteres monacales y distribuida 

sin orden, la siguiente curiosa estrofa: 

El gótico de Alemania 

primo del Emperador 

que el águila trajo á Espania 

y en campo de oro se bania 

siendo negro su color. 

Las Ermitas de la Trinidad y de Nuestra Señora de las 
Viñas, á quien profesa muy singular devoción Aranda, nada 

ofrecen que sea digno de mención, bajo nuestro especial pun­

to de vista (1 ) , causando gran sentimiento las ruinas del 

(1) Refiere la t radic ión que la sagrada imagen venerada en esta ermita, pro­

cedía de Lara, de donde fué trasladada al t é r m i n o de Aranda por los cristianos 

perseguidos de musulmanes, contra quienes la defendieron o c u l t á n d o l a , y reci­

biendo ellos el martirio. Repoblada la ciudad en tiempo de Ramiro I y desmonta­

do el Monte de C o s t a j á n , donde se levanta la Ermita, para dedicarlo al cultivo de 

v i ñ e d o , d e s c u b r i ó allí cierto devoto labrador la santa imagen, á quien d i o ésta 

para ser c r e í d o «dos verdes racimos, sin embargo de no ser tiempo á propósi to 

para ello por la es tac ión,» fabricando los piadosos arandinos entonces «una peque­

ña Hermita en el mismo sitio donde fué aparecida á el Labrador ó al menos descu­

bierta por és te sin diligencia alguna suya,» t o m á n d o l a desde entonces la villa por 

patrona. De la verdad de este hecho milagroso deponían « la camisa con que fué 

hallada, la qual es verdaderamente admirable por sutela y b o r d a d u r a , » y la «tar-

geta ó inscr ipción con letras doradas ,» que «la Imagen conserva en su p e c h o » «y 

manifiestan llamarse María de Lara de las Viñas ( A N I C E T O D E L A C R U Z G O N Z Á L E Z , 

Historia de Nuestra Señora de las Viñas, caps. II y III). Delante de la imagen, que 

parece haber sido labrada en el pasado siglo, se alza en el altar de la Ermita un 

Niño Dios, á quien llaman los arandinos el Mediquín, y por cuya in terces ión han 

conseguido grandes beneficios del cielo: hál lase vestido con calzón y chupa del 

siglo X V I I I y cubierta la cabeza por un sombrero de tres candiles, pende de su 

mano derecha un bastón con borlas, siendo t r a d i c i ó n por todos admitida que du­

rante la famosa peste de 1599, que fué general en E s p a ñ a y asoló grandes co­

marcas en ella, pereciendo en Aranda cerca de 6 ,000 almas, fué sacada en proce­

sión la imagen del Niño y cesó la peste, v is t iéndole en consecuencia traje de 

m é d i c o (que aseguran ser el que hoy lleva), y apel l idándole el Mediquín, s e g ú n 

queda referido. 

124 
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Convento de San Francisco, edificio oj ival destinado á cemente­

r i o , y las de otra casa de religión en l a carretera de B u r g o s , rui­

nas producidas durante l a g u e r r a de l a Independencia (1); merece­

dor es sin embargo de est ima el templete ó Humilladero del 

camino que conduce á la E r m i t a de l a V i r g e n , el cual aunque 

deter iorado p o r el abandono y l a intemperie, muestra su techum­

bre formada de l a c e n a mudejar, alzándose en el centro y sobre 

la gradería u n a c o l u m n a donde p o r un lado se advierte l a efigie 

de N u e s t r a Señora y la de Jesucristo p o r el o t r o . 

N a d a con verdad se sabe respecto de la fundación de esta 

hermosa v i l l a , consagrada casi en absoluto al cult ivo del v iñedo 

para el que tan p r o p i c i a se ofrece l a condición de la tierra: situa­

da en el confín de la región ocupada p o r los arévacos en l a 

C e l t i b e r i a , part iendo límites al N . con los turmódigos y al O c c i ­

dente con los vacceos, n i es licitó aceptar el supuesto de aque­

l los que buscan en ingeniosos juegos de palabras la ocasión y 

el m o t i v o de las fundaciones ( 2 ) , n i tampoco en absoluto el de 

aquellos otros que dan á esta población parte principalísima en 

las guerras que contra los segovianos emprendieron los cónsu­

les Q u i n t o F u l v i o N o b i l i o r y T i t o A n n e o L u s c o (3), p o r más 

(1) E r a a q u e l l a e l C o n v e n t o de D o m i n i c o s s i t u a d o e n u n a r r a b a l de m á s de c i e n 
casas , q u e l o s f r a n c e s e s a r r a s a r o n , p a r a d e j a r e s c u e t o e l r e f e r i d o C o n v e n t o q u e l e s 
s e r v í a de f u e r t e . 

( 2 ) « A b r a h á n H o r t e l i o d i c e , q u e a n t i g u a m e n t e se l l a m ó R a n d a , q u e e n l a l e n ­
g u a n u e s t r a q u i e r e d e c i r t i e r r a i n c u l t a y n o l a b r a d a , q u e r i e n d o a l g u n o s l a d i e s e n 
l u e g o l o s R o m a n o s e l a c t u a l n o m b r e d e A r a n d a , o p u e s t o á e l d e R a n d a , y m a n i ­
f e s t a n d o p a r a c o m p r o b a c i ó n d e l d i s c u r s o , q u e e s t a n d o este p u e b l o c e r c a de l a g r a n 
C l u n i a ( h o y l l a m a d a C o r u ñ a ) q u e fué f a m o s a C o l o n i a de R o m a n o s , d i s t a n t e s ó l o 
q u a t r o l e g u a s c o r t a s , u n o de s u s C ó n s u l e s , v i n i e n d o á d i v e r t i r s e á e l s i t i o a d m i ­
r a b l e de sus m o n t e s y c a m p o s , v i e n d o l a l l a n u r a de l a t i e r r a y s u f a l t a de c u l t i v o , 
se e x p l i c ó e n s u n a t i v a l e n g u a c o n l a s v o c e s d e Terra isla, quae nunc Randa est, 
deincefis Aranda est, l a m e n t á n d o s e de l a f a l t a de l a b o r y p r e p a r á n d o l a as í s u n u e ­
v o n o m b r e c o n o p o s i c i ó n á e l a n t e r i o r . » « O t r o s d i c e n — p r o s i g u e e l a u t o r á q u i e n 
c o p i a m o s , — q u e A r á n t i c o , p a s a n d o p o r e l l a , l a p o b l ó y l l a m ó A r a n d a p o r l a s i m i l i ­
t u d d e s u n o m b r e » ( D E L A C R U Z G O N Z Á L E Z , Hist. de Nuestra Señora de las Viñas, 
p á g s . 106 y 107). 

(3) D E L A C R U Z G O N Z Á L E Z , Hist. deN.* Señora de las Viñas, p á g s . 108 y s i ­
g u i e n t e s . 



B U R G O S 987 

q u e , c o n efecto, p a r e z c a c e l t i b e r o e l n o m b r e de A r a n d a . N i se 

ofrece t a m p o c o a c r e d i t a d o q u e R a m i r o II y F e r n á n G o n z á l e z , 

c o n e l p e r s o n a l a u x i l i o de S a n t i a g o y S a n Mil lán, d e r r o t a r a n en 

e l c a m p o l l a m a d o p o r es to Mata Aranda (1) á l o s i s l a m i t a s 

d e O s m a y S a n E s t e b a n , n i q u e F e r n á n G o n z á l e z venc iese en 

l a vega de Sinobas á l o s r e b e l d e s V e l a s (2). C o l o c a d a en l a m a r ­

g e n d e r e c h a d e l D u e r o , s i ex i s t ió A r a n d a d u r a n t e a q u e l l o s días 

s a n g r i e n t o s de c o m b a t e s y de l u c h a s q u e seña lan p r i n c i p a l m e n t e 

l o s C a l i f a t o s d e A b d - e r - R a h m á n III y de H i x é m 1J, d e b i ó ser su 

v i d a h a r t o p r e c a r i a é i n c i e r t a , d o m i n a d a c o n v a r i a s a l t e r n a t i v a s 

t a n p r o n t o p o r l o s cas te l l anos c o m o p o r l o s m u s u l m a n e s , h a s t a 

q u e y a en e l s i g l o x i , y a p r o v e c h a n d o d i s c r e t o l a g u e r r a c i v i l q u e 

d e s p e d a z a b a el i m p e r i o musl ímico de A l - A n d á l u s , l o g r a b a e l 

C o n d e d o n S a n c h o de C a s t i l l a le f u e r a n r e s t i t u i d a s s in c o m b a t e 

las d o s c i e n t a s for ta lezas á c u y o p r e c i o c o m p r a b a n l o s m a h o m e ­

t a n o s l a n e u t r a l i d a d d e l n i e t o de F e r n á n G o n z á l e z , y entre las 

cuales d e b í a f i g u r a r A r a n d a , a r r a n c a n d o de e s t a é p o c a (1010) 

l a v e r d a d e r a h i s t o r i a de l a v i l l a . 

S u j e t a a l s e ñ o r í o de los L a r a s , c o m o t o d o a q u e l t e r r i t o r i o , 

h u b o de s e g u i r l a suer te de es ta f a m i l i a p o d e r o s a , n o e x i s t i e n d o 

s i n e m b a r g o n o t i c i a d e t e r m i n a d a de A r a n d a h a s t a l a X I I I . a cen­

t u r i a en q u e p a r e c í a c o r r e s p o n d e r á d o n Ñ u ñ o Núñez y a l c o n d e 

d o n L o p e D í a z de H a r o ( 3 ) , á pesar de l o c u a l e r a r e i n t e g r a d a 

á l a c o r o n a p o r S a n c h o I V en 1291 ( 4 ) , r e s i s t i e n d o fiel d u r a n t e 

(1) Este n o m b r e n o s parece p r o v e n i r de March-Aranda, p r a d o ó t é r m i n o de 
A r a n d a ; es dif íc i l s i n e m b a r g o acer tar e n esta c lase de i n v e s t i g a c i o n e s . 

(2) Hisi. de N.a S . a de las Viñas, p á g . i 14. 
(3) Ref iere l a Crónica de don Sancho IV, q u e h a b i e n d o t e n i d o n o t i c i a d o n 

D i e g o , h e r m a n o d e l C o n d e d o n L o p e Díaz de H a r o , de l a m u e r t e d a d a á és te p o r 
e l h i j o de A l f o n s o X en A l f a r o , d e s a m p a r a n d o l a f r o n t e r a se a c o g i ó á C a r m o n a 
«con g r a n d m i e d o q u e o v o de m u e r t e , » y h a b i é n d o l e e l r e y e n v i a d o á l l a m a r p a r a 
d a r l e e l s e ñ o r í o de V i z c a y a , p o r m e d i o d e l M a e s t r e de C a l a t r a v a , «sal ió de C a r -
m o n a c o n e l M a e s t r e , q u e le a s e g u r ó que l o t r a e r í a e n s a l v o , é fizo s i e m p r e c r e ­
y e n t e a l M a e s t r e que se v e n í a p a r a e l R e y ; é desque llegó á Aranda, fuese d e r e c h a ­
m e n t e p a r a A r a g ó n con cuanta gente tenia, etc.» (cap. V . E d . de la B i b . de A u t o r e s 
E s p a ñ o l e s ) . 

(4) P r i v i l e g i o d a d o e n T o l e d o á i . ° de F e b r e r o de l a E r a de 1329. E n él se 
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la minoridad de Fernando IV á don Diego López de Haro, 
señor de Vizcaya que trataba de apoderarse de ella en 1295, si 
bien tomaba partido en 1037 por don Juan Núñez de Lara , 
ocasión en que hubo de sitiarla el príncipe muy apretada­
mente (1). Donada con otras villas por Alfonso X I á su hijo 
bastardo el infante don Tel lo , permanecía Aranda en medio del 
desconcierto de que era el reino víctima en los azarosos días 
del infortunado don Pedro I (2), habiendo figurado como uno de 

consigna la siguiente interesante cláusula: «Facérnosla real, é juramos é prome­
temos verdad á Dios é á la Virgen Santa María su Madre, que vos nunca demos ni 
empeñemos, mas que siempre seades é finquedes nuestros, é después del nuestro 
tiempo, que seades de aquel que heredase á Castilla é León: E qualquier que con­
tra esto vos pasaren, sean malditos de Dios é descomulgados, é vayan con Judas 
Escarióte alanzados á los Infiernos, para siempre jamás amen» (Hist. de Ntra. Se­
ñora de las Viñas, págs. 1 4 0 y 141). Cuatro años más tarde decía don Diego López 
de Haro en la obligación que.hizo á los habitantes de Aranda en la aldea de Sino-
bas á 2 8 de Setiembre de la era de 1 3 3 3 : «Pesándonos de los homes que vos 

, maté, é viendo que estades muy crudos contra Nos en defender la entrada de 
Aranda é decides que sois del Rey, é non de otro Señor, é que Vos non queredes 
dar la Villa á Nos nin á otro Señor del mundo, é que la queredes guardar para el 
Rey don Fernando ó para otro cualquier que heredare á Castilla é León, é veyendo 
la vuestra crueldad contra Nos, otorgamos que tomamos la Villa de Aranda en 
guarda, é de Vos guardar é defender para el Rey don Fernando, fasta que sea de 
complida edad» (Hist. cit. págs. 120 y 121). 

(1) Crónica de don Fernando IV, cap. XIV.— Cercáronla el infante don Juan y 
el rey, trabándose muy recio combate sobre el puente; «é en cuanto los caballeros 
estaban lidiando, mandó el infante don Juan á los de pie armaré que se me­
tiesen só la puente é que derribasen el pilar de la puente que estaba en seco (el 
pilar) é donde estavan peleando, porque non pudiesen tornar los de dentro á la 
villa. E cuando don Juan Nuñez vio que estavan derribando el pilar de la puente, 
bien cuidó que desque fuese derribado que non avria por do salir, é si otro acorro 
non oviese, que le tomaría el Rey en aquel lugar; é una noche tomó consigo cien 
caballeros é salió ascondidamente por el lugar do estaba el Rey é fué su camino 
para Cerezo, etc.» (pág. 1 4 4 de la ed. de la Bib. de Aut. esfi.). Poco después de su 
expedición á la Rioja, tornó don Juan Núñez perseguido por el rey á Aranda, co­
rriendo y estragando la tierra (ibidem). 

(2) Crónica de don Pedro /, cap. IV del año tercero.—En el segundo año del 
reinado de este príncipe, revocó la donación de su padre á favor de don Tello, 
según un privilegio dado en Atienza á 9 de Octubre de la era de 1 3 9 0 ( 1 3 5 2 ) , di­
ciendo: «Porque según el privilegio que la Villa de Aranda había, antes que el 
Rey mi Padre le diese á don Tello, no le pudo de derecho de ella facer donación, 
ni la quitar de la corona de los mios Regnos, tomóla para mió servir, etc.» (His­
toria de Ntra. Señora de las Viñas, pág. 142) .— En Aranda permaneció cinco días 
enfermo el rey don Pedro el año 1 3 6 7 (Crónica, cap. XXIII del año décimo-octa­
vo, pág. 5 7 1 de la Ed. de la Bib. de Autores Españoles). 
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los p r i m e r o s lugares de C a s t i l l a que t o m a r o n l a v o z de Isabel y 
de F e r n a n d o en el s ig lo x v , no obstante ser de p r o p i e d a d de l a 
re ina doña Juana , razón p o r l a cua l acudía á e l la desde T o r r e l a -
g u n a doña Isabel , dispensándola grandes mercedes en 1473 , y 
c o n v o c a b a en su i g l e s i a de S a n Juan B a u t i s t a el A r z o b i s p o de 
T o l e d o d o n A l o n s o C a r r i l l o de A l b o r n o z el C o n c i l i o polí t ico de 
a q u e l l a fecha, m e n c i o n a d o a r r i b a . « L o s R e y e s C a t ó l i c o s residie­
r o n allí var ias veces , lo m i s m o que el C a r d e n a l C i s n e r o s , G o ­
b e r n a d o r d e l R e i n o , » y «Fe l ipe II t ras ladó á esta v i l l a su C o r t e 
y los T r i b u n a l e s supremos , h a b i e n d o h e c h o allí u n a p e r m a n e n ­
c ia de dos años ;» siguió F e l i p e I V este e j e m p l o ; mas «de resul ­
tas de h a b e r p a d e c i d o una enfermedad que p u s o en p e l i g r o su 
v i d a , r e g r e s ó á Madrid,» s iendo p o r últ imo A r a n d a el p u n t o 
e l e g i d o p o r Napoleón en 1808 p a r a l a reunión g e n e r a l de sus 
e j é rc i tos (1). 

E l p r i m e r o de los lugares que se encuentran en l a carre tera 
de B u r g o s desde A r a n d a , es e l p u e b l o de G u m i e l de Izan, dis­
tante dos leguas a l N . de l a c i tada v i l l a , y c u y a presenc ia anun­
cian los restos de l a d e s m a n t e l a d a for ta leza que se muest ran á 
l a i z q u i e r d a d e l c a m i n o ; c o m o en és te , casi á l a s a l i d a de A r a n d a , 
c o m i e n z a n á ins inuarse las p r i m e r a s o n d u l a c i o n e s de l terreno 
que v a n pronunciándose en dirección á l a a n t i g u a c i u d a d cabeza 
de C a s t i l l a , y e l p u e b l o resul ta s i tuado á la d e r e c h a en una 
h o n d o n a d a , — n o es dable g o z a r de l a p e r s p e c t i v a q u e debe ofre­
cer s in d u d a , n i f o r m a r i d e a de su i m p o r t a n c i a , á despecho de 
los 2 , 1 6 3 habi tantes que en él r eg i s t ra e l último censo. C u e n t a 
s in e m b a r g o c o n el m u y notable edi f i c io de su ig les ia , l e v a n t a d o 
s o b r e u n a t r io p r o v i s t o de b a l a u s t r e s ; y aunque e n su aspecto 
e x t e r i o r parece haber s ido c o n s t r u i d o en el s i g l o x v n , — c o l o c a d o 
ba jo l a advocac ión de S a n t a Mar ía , se ofrece no obstante en su 
in ter ior el t e m p l o suntuoso , c o m p u e s t o de tres naves espaciosas 
d e l s i g l o x v , y e n r i q u e c i d o de magníf ico p u l p i t o de yeser ía , c u y o 

(1) A R I A S D E M I R A N D A , art. cit. pág. 429 del t. IV de la Rev. de Esfi. 
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t o r n a v o z desdice , con el ó r g a n o , del resto de l a fábrica, mientras 
surge en l a Capilla Mayor h e r m o s o re tab lo de la m i s m a época 
que la ig les ia , y se os tentan, p a r t i c u l a r m e n t e en l a nave de l a E p í s ­
t o l a , que es la de i n g r e s o , var ios arcos sepulcra les , a l g u n o s de 
e l los c o n v e r t i d o s en confesonar ios , y dos pi las de a g u a bendi ta , 
o j ivales a s i m i s m o y m e r e c e d o r a en especial de es t ima l a de l a 
derecha . C o n s é r v a n s e también a l g u n o s edi f ic ios en G u m i e l de 
Izan d i g n o s de ser r e p a r a d o s p o r l a ant igüedad que reve lan , 
aunque y a se h a p e r d i d o l a m e m o r i a de aque l en e l cual h u b o 
de pasar l a noche en 1366 el rey d o n P e d r o de C a s t i l l a , cuando 
á l a aproximación d e l de T r a s t a m a r a á B u r g o s , a b a n d o n a b a 
esta c i u d a d s e g u i d o de g r a n número de cabal leros y s e r v i d o r e s , 
t o m a n d o el c a m i n o de T o l e d o (1). 

S o b r e l a i z q u i e r d a de l que s e g u í a m o s en dirección á L e r m a , 
se h a l l a e l h u m i l d e p u e b l o de B a h a b ó n , con su pequeña i g l e s i a 
románica r e m o d e r n a d a , y los d e r r u i d o s mura l lones de un fuerte 
á l a derecha , p r o s i g u i e n d o adelante l a carre tera s o m b r e a d a p o r 
dos hi leras no constantes de f rondosos árboles , hasta l l egar á l a 
v i l l a que fué de l señor ío de l p o d e r o s o v a l i d o de F e l i p e III, y 
c u y o n o m b r e suena c o n tanta f recuencia en l a h i s t o r i a , p r i n c i ­
pa lmente desde el r e i n a d o de d o n A l f o n s o X , c o m o p r o p i a en­
tonces de d o n Ñuño Núñez de L a r a . L e v a n t a d a sobre u n a emi ­
nenc ia á l a derecha de l a carre tera , dist ingüese desde és ta l a p o ­
blación a g r u p a d a en aque l la a l tura y d o m i n a n d o de t o d o s lados 
extensa z o n a , posic ión p o r e x t r e m o venta josa y que h a d a d o 
o r i g e n á supuestos i n a d m i s i b l e s respec to de su ant igüedad, l le­
v a d a p o r a lgunos á l a é p o c a r o m a n a , s u p o n i e n d o haberse en­
tonces l l a m a d o Triboracum, Setdisacum y Lerama « d e l cua l 
p e n s a r o n sacar el ac tual [nombre] de L e r m a , » c o m o dice el 
sabio F l ó r e z , c o m b a t i e n d o aquel las y otras gra tu i tas a f i rma­
ciones , si b ien r e c o n o c i e n d o cual «muy verosímil» que h u b o 

(1) Crónica, del Rey don Pedro, cap. IV del año referido, pág. 5 3 9 de la ed. de 
la Bib . de AA. españoles. 
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«allí poblac ión de t i e m p o m u y r e m o t o , aunque p o r l a íal ta d e 

d o c u m e n t o s ant iguos i g n o r a m o s el n o m b r e ( 1 ) . » E n c l a v a d a en 

l a región de los turmódigos , b a ñ a d a p o r el A r l a n z a que fecun­

d i z a su p i n t o r e s c a v e g a , fué r e p o b l a d a en el s i g l o x i i p o r d o n 

A l f o n s o V I I el Emperador, c rec iendo desde entonces s u i m p o r ­

tanc ia , l a c u a l debía ser g r a n d e y a en el s e g u n d o terc io de l a 

s iguiente centur ia , c u a n d o en L e r m a se reunían y c o n c e r t a b a n 

c o n t r a d o n A l f o n s o el Sabio, e l año 1270, los descontentos y am­

b i c i o s o s n o b l e s á c u y a cabeza figuraban e l t o r n a d i z o infante d o n 

F e l i p e y d o n Ñ u ñ o González de L a r a (2), y de allí salían « todos 

a r m a d o s é c o n g r a n d asonada» á encontrar en e l c a m i n o a l rey 

que venía de T o r d e s a n d i n o , no « c o m m o ornes que v a n á su 

señor , m a s c o m m o aque l los que v a n á buscar sus e n e m i g o s , » 

sin e m b a r g o de l o c u a l e l n ie to de doña B e r e n g u e l a se deten ía 

en l a v i l l a ( 3 ) . L o aventa jado de su pos ic ión , los b a s t i m e n t o s 

que la defendían, y el desconc ier to que s e m b r a b a n p o r C a s t i l l a 

las proce losas m i n o r i d a d e s de F e r n a n d o I V y de A l f o n s o X I , 

d i e r o n á L e r m a c a r á c t e r y condición de p l a z a fuerte , d o n d e los 

a m b i c i o s o s L a r a s desaf iaron r e p e t i d a m e n t e e l p o d e r de a m b o s 

príncipes ( 4 ) , o b l i g a n d o p o r d o s veces a l v e n c e d o r d e l S a l a d o á 

p o n e r l e a p r e t a d o cerco ; sos teniendo c o n los de l a v i l l a frecuen­

tes y r u d o s c o m b a t e s ; l a b r a n d o en t o r n o de e l la , p a r a apresar 

á d o n Juan Núñez de L a r a , nuevos m u r o s , d e n t r o de los cuales 

q u e d a b a c o m o c a u t i v a l a rebe lde v i l l a ; d e s t r u y e n d o e l puente 

de p i e d r a sobre e l A r l a n z a , y constr iñendo a l m a l a v e n i d o p r o c e r 

á so l i c i tar p o r último e l perdón, que no le e ra sin e m b a r g o con­

c e d i d o ba jo o t r a condición que la de cegar los fosos y arrasar 

las for t i f i cac iones , c o m o efect ivamente se v e r i f i c a b a ( 5 ) . 

(1) Esf. Sagr., t. X X V I I , pág. i =;. 
(2) Crónica de don Alfonso X, cap. X X . 
(3) Id.dd., cap . X X I I I . 
(4) Id. de Fernando IV, cap. V I ; i d . de Alfonso XI, c a p . C1V. 
(5) C u e n t a l a Crónica de Alfonso XI esta c o n t i e n d a c o n s i n g u l a r i d a d de deta ­

l l e s p o r l o s cuales se a c r e d i t a l a i m p o r t a n c i a de L e r m a ; véase los caps . C X X X I I , y 
s i g u i e n t e s , y en e s p e c i a l los C L V I , C L V I I , C L V I I I y los s u c e s i v o s has ta e l C L X X 1 I ; 
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H o y L e r m a n o c o n s e r v a m o n u m e n t o a l g u n o d e l o s t i e m p o s 

m e d i o s , á e x c e p c i ó n d e l a r c o t o r r e a d o q u e d a p a s o á l a v i l l a y 

s i r v e d e c á r c e l ; sus e d i f i c i o s s o n t o d o s m o d e r n o s ; sus c a l l e s , e n 

f a t i g o s a p e n d i e n t e , n o b r i n d a n i n t e r é s a l v i a j e r o , c o m o e n r e a l i ­

d a d t a m p o c o le e x c i t a e l s o m b r í o P a l a c i o d e l C a r d e n a l - D u q u e d e 

L e r m a , q u e o c u p a e l f r e n t e d e l a P l a z a m a y o r d e l p u e b l o ( i ) , n i 

l o s c o n v e n t o s é i g l e s i a s , d e l a m i s m a é p o c a , n i a u n c a s i l a f a m o s a 

Colegiata, d e s e v e r a c o n s t r u c c i ó n , c o m p u e s t a d e t res n a v e s y 

c o n e l c o r o e n e l c e n t r o , q u e es s i n d i s p u t a l a f á b r i c a m á s 

i m p o r t a n t e d e c u a n t a s e x i s t e n e n e s t a p o b l a c i ó n , c a b e z a d e 

p a r t i d o c o m o A r a n d a , c o n A u d i e n c i a d e l o c r i m i n a l , é i n s c r i ­

t a e n e l c e n s o c o n 2 , 4 0 6 h a b i t a n t e s . E s p a c i o s a , l a b r a d a c o n 

a r r e g l o a l s e v e r o g u s t o d e H e r r e r a , s ó l o o s t e n t a l a Colegiata 

c o m o e x o r n o e n s u f a c h a d a e l b l a s ó n d e l D u q u e - C a r d e n a l , re­

c o r d a n d o e n e l i n t e r i o r l a h e r m o s a i g l e s i a d e l M o n a s t e r i o d e l 

E s c o r i a l , q u e h u b o e n m u c h a p a r t e d e p r o p o n e r s e e l a r q u i t e c t o 

c u a l m o d e l o , a u n q u e d e él se a p a r t a a l t r a z a r l a g i r ó l a , des ­

a r r o l l a d a e n t o r n o d e l a capilla mayor, y l a t r i b u n a c o r r i d a q u e 

c a s i se e x t i e n d e p o r t o d o e l m u r o d e l l a d o d e l E v a n g e l i o . D i g n o 

es c o n e fec to d e e s t i m a este m o n u m e n t o , s i q u i e r n o b r i l l e e n él 

l a e x u b e r a n c i a e s p l e n d o r o s a d e p r e s e a s q u e c a r a c t e r i z a p o r l o 

c o m ú n las c o n s t r u c c i o n e s d e l o s s i g l o s x v y x v i : a s p i r a n d o á l a 

e l c e r c o d u r ó p o r e s p a c i o d e c e r c a de s e i s m e s e s y d o n J u a n N ú ñ e z «av ia p u e s t o 
e n l a v i l l a g r a n d a b u n d a m i e n t o d e m u c h o p a n , t a n t o q u e c o y d ó q u e le a b o n d a r i a 
u n a ñ o ; p e r o fué d e s p e n d i d o et d e s g a s t a d o c o n m a l r e c a b d o , de g u i s a q u e n o n les 
a b o n d ó m á s q u e fas ta c i n c o m e s e s y m e d i o . » L a r e s i s t e n c i a fué t e n a z ; p e r o l a p e r ­
s e v e r a n c i a d e l r e y s u p o t r i u n f a r de d o n J u a n Núñez y l as d e f e n s a s de L e r m a , l a 
c u a l q u e d ó m e d i o a r r u i n a d a . 

(1) C o r r e s p o n d e este e d i f i c i o a l e s t i l o g r e c o - r o m a n o d e s o r n a d o , y d e a s p e c t o 
s e v e r o , n o f a l t o de g a l l a r d í a , p r o p o r c i o n a d o y s u n t u o s o e n s u s d o s a l t u r a s ; e l 
p a t i o , g r a n d i o s o , y c u a d r a d o , c o n s t a p o r l a d o de c i n c o a r c o s de m e d i o p u n t o , 
a p e a d o s p o r c o l u m n a s c u y o s f u s t e s d e g r a n i t o y de b u e n a a l t u r a , s o n de u n a s o l a 
p i e z a . T u v o a n t i g u a y p r i m i t i v a m e n t e c o m u n i c a c i ó n p o r m e d i o de v i a d u c t o s c o n 
v a r i a s i g l e s i a s , c o n s e r v á n d o s e e l q u e f a c i l i t a b a a l D u q u e paso p a r a l a t r i b u n a 
c o r r i d a d e l a Colegiata, c u y o v i a d u c t o , d a d a l a s i t u a c i ó n de L e r m a , o f rece m u y 
h e r m o s a s v i s t a s , p u e s d o m i n a t o d o e l v a l l e , p i n t o r e s c a m e n t e t e n d i d o á l a f a l d a d e 
l a e m i n e n c i a q u e s i r v e á l a p o b l a c i ó n de a s i e n t o . 
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grandiosidad en lo desornado de sus miembros, circunspecto y 
sobrio en la aplicación de los exornos, si no realiza en absoluto 
el ideal que se propone, por lo menos logra producir en el áni­
mo cierta impresión religiosa ante la solemnidad con que se alzan 
aquellos machones desprovistos de labor y coronados por sen­
cillos capiteles dóricos, la majestad con que se desarrollan los 
cornisones y la solidez con que voltean las bóvedas sobre 
ellos. 

L a j o y a sin embargo con que L e r m a y su Colegiata se en­
orgullecen, es la estatua orante del Duque-Cardenal , que, levan­
tada sobre sencillo zócalo, surge mirando hacia la Capilla Ma­
yor, adosada al segundo machón de la nave central en el lado 
del Evangel io . Quiso , á no dudar, el poderoso procer emular en 
magnificencia á Fe l ipe II; y en la misma actitud, en la misma ma­
teria en la cual se ofrecen las estatuas orantes que ennoblecen el 
presbiterio de la C a p i l l a M a y o r en la Iglesia de San Lorenzo del 
Escor ia l , mandó labrar su efigie al famoso Pompeyo L e o n i , quien 
había labrado las de la familia real de España, no cediendo aquella 
escultura ni en ejecución, ni en belleza, ni en naturalidad, ni en 
majestad, ni en riqueza á las de los monarcas austríacos tan ce­
lebradas, por ser en ella todo acreedor á la fama de que goza. 
A r r o d i l l a d o con aire de cristiano recogimiento, y las manos 
unidas en actitud orante, cae sobre los hombros del D u q u e con 
soberana maestría la capa pluvial , ornada de tiras bordadas é 
historiadas, sobre fondo cubierto de labores, como el abundoso 
paño del reclinatorio, sobre el cual descansan la mitra, y apoyado, 
el báculo; borlones, bordados, flocaduras, todos, aun los más 
menudos é insignificantes detalles, están labrados con tal pulcri­
tud que admira, retratándose en el semblante del Duque cierta 
serena y majestuosa quietud que da tono y puede decirse colo­
rido á la escultura. Bien puede L e r m a conservar como preciado 
timbre de glor ia esta obra artística, como puede conservar la 
Colegiata; y quiera D i o s que andando los tiempos no suceda con 
este edificio, que refleja el espíritu de una época, lo que con el 
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P a l a c i o d e l v a l i d o de F e l i p e III, q u e h o y se h a l l a d e s t i n a d o á 

a l m a c e n a r t r i g o y m a d e r a s ! 

C a s i en l a c o n f l u e n c i a de los d o s c a m i n o s q u e de L e r m a y 

C o v a r r u b i a s v a n á B u r g o s , a p a r t a d o d e l a c a r r e t e r a y d i s t a n t e 

c o m o tres l e g u a s a l s u d o e s t e de l a i n d i c a d a c a p i t a l , e x i s t e ale­

g r e v a l l e c i r c u i d o p o r f r o n d o s o b o s q u e de e n c i n a s , d o n d e n o se 

d e s c u b r e p o b l a c i ó n a l g u n a , y a l c u a l l l a m a n las g e n t e s e l «des­

p o b l a d o de S a n Q u i r c e . » E n este v a l l e r e g a d o p o r d i s t i n t o s 

a r r o y u e l o s q u e b r o t a n de las v e r t i e n t e s de las r o c a s , y d e 

c u y a v i s i t a , l e c t o r , n o p u e d e s d i s p e n s a r t e , se l e v a n t a l a famo­

s a Abadía de San Quirce, e d i f i c i o r o m á n i c o q u e a l g u n o s su­

p o n e n d e l m i s m o s i g l o x i , a u n q u e p o s t e r i o r á l a c o n q u i s t a de 

l a C i u d a d de l o s C o n c i l i o s , y q u e en la d isposic ión en q u e se 

ofrece n o c o r r e s p o n d e s in e m b a r g o á u n a m i s m a é p o c a . « E l 

p ó r t i c o . . . es u n o de los m e j o r e s e j e m p l a r e s q u e de su c lase se 

c o n s e r v a n en C a s t i l l a t o d a e n t e r a : l o s canes s o n p r o l o n g a d o s y 

r i c o s en i n g e n i o s a s , v a r i a s y sent idas figuras, l o s ent recanes re­

c u a d r a d o s p r i m e r o y l l enos d e s p u é s de l a b o r e s q u e l l e v a n figu­

ras d i v e r s a s e n m o d o y m a n e r a s t o d a s cas t izas .» « B a j o ta l cor ­

n i s a m e n t o se a b r e l a p u e r t a a b o c i n a d a en e l m u r o , c o n ent rantes 

t íp icas y p e q u e ñ a s basas y c o l u m n a s a c o d i l l a d a s , a r r a n c a n d o 

s o b r e l a l u j o s a i m p o s t a múlt iples a r c o s l a b o r e a d o s en j a q u e l e s , 

l ó b u l o s , a j edrez , p u n t o s , c o n c h a s , c u r v a s , p i c o s y o t r o s d i b u j o s » , 

q u e s i b i e n s o n c a r a c t e r í s t i c o s en su m a y o r í a d e l es t i lo románi­

co , d e p o n e n en l o s múlt iples a r c o s las in f luenc ias ce rcanas d e l 

es t i lo p o r q u e h a b í a aquél de ser en b r e v e r e e m p l a z a d o , p r o c l a ­

m a n d o c o r r e s p o n d e á l o s p o s t r e r o s días de l a X I I . a c e n t u r i a . E l 

á b s i d e , q u e m i r a á O r i e n t e , es de f o r m a s e m i c i r c u l a r y n i t iene 

m a r c a d a s las c o l u m n a s , n i s o b r e l o s v a r i a d o s c a n e c i l l o s «des­

c a n s a e l t e j a roz . . . q u e se a b r i g a p o r u n a r e d o n d a y e s c a l o n a d a 

c u b i e r t a d e p i e d r a á l a q u e en t i e m p o s p o s t e r i o r e s se h a r e m o n ­

t a d o c o n u n p e q u e ñ o b r u s c o te jadi l lo .» R o m á n i c a en sus d o s 

t e r c i o s i n f e r i o r e s , p r e s e n t a l a t o r r e en e l p r i m e r o «un sa l iente 

p ó r t i c o c o n su p u e r t a s e m i c i r c u l a r , t a p i a d a . . . c u y o s b a q u e t o n e s 
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y c a p i t e l e s , b o r d a d o s c o n las m o l d u r a s y a d o r n o s d e s u t i e m p o , 

e s t á n c u a j a d o s d e l a b o r e s ; e l s o b r e a r c o y l a s e n j u t a s t r a z a n c u a ­

d r o s d e s i g u a l e s q u e e n b a j o s r e l i e v e s d e p i e d r a r e p r e s e n t a n v a ­

r i o s a s u n t o s r e l i g i o s o s » , s i e n d o e l c a m p a n a r i o ó t e r c i o s u p e r i o r , 

d e l a e r a o j i v a l , a u n q u e r e c o m p u e s t o e n l o s p r i m e r o s d í a s d e l 

s i g l o x v i , c u a l p a r e c e n a c r e d i t a r l o s v e n t a n a l e s . « E l i n t e r i o r d e l 

e d i f i c i o es d e u n a s o l a n a v e c o n r u d i m e n t o s d e c r u c e r o e n f o r m a 

l a t i n a : l a p a r t e d e l a l t a r m a y o r y p r e s b i t e r i o es l a m á s a n t i g u a , 

l o s a d o r n o s m á s t o s c o s y e s c a s o s ; l o s a r c o s o r n a m e n t a l e s d e l 

m u r o y l o s t o r a l e s a p a r e c e n d e s n u d o s de m o l d u r a s y s e v e r o s , 

c u a d r a d o s e n a r i s t a s e n c i l l a , c o n s t r u i d o s c o n d o v e l a s t a n p e q u e ­

ñ a s c u a l s o l í a n h a c e r l o a q u e l l o s h o m b r e s . I g u a l m e n t e d e s n u d a s 

e s t á n l a m e d i a n a r a n j a y las p e c h i n a s . . . n o s u c e d i e n d o l o m i s m o 

e n e l r e s t o d e l a n a v e , e n q u e es t a l l a v a r i e d a d d e c a p i t e l e s d e 

l o s h a c e s d e c o l u m n a s , q u e n o h a b r á d o s i g u a l e s e n f o r m a n i 

t a m a ñ o » ( i ) . 

T a l es l a c e l e b r a d a Abadía y Colegiata de San Quirce, q u e 

l a t r a d i c i ó n s u p o n e f u n d a d a p o r F e r n á n G o n z á l e z d e l a ñ o 925 

a l 9 2 8 e n m e m o r i a d e l p r i m e r t r i u n f o q u e all í c o n s e g u í a s o b r e 

l o s m u s u l m a n e s e n 9 0 4 s e g ú n S a n d o v a l , c u a n d o c o n t a b a v e i n ­

tiún a ñ o s d e e d a d e l l i b e r t a d o r d e C a s t i l l a (2). E r a e l 16 d e 

J u n i o , d ía e n q u e l a i g l e s i a c e l e b r a á S a n Q u i r i c o ó S a n Q u i r c e , 

m á r t i r d e T a r s o e n C i l i c i a c o n s u m a d r e S a n t a J u l i t a , y á e l l o s 

(1) E l S r . M a r t í n e z A ñ í b a r r o , e r u d i t o c o m p a ñ e r o y a m i g o n u e s t r o , ba jo c u y a i n ­
t e l i g e n t e d i r e c c i ó n se h a l l a e l Museo Provincial de B u r g o s y de q u i e n h e m o s c o ­
p i a d o las n o t i c i a s r e l a t i v a s á S a n Q u i r c e , c o n c l u y e d i c i e n d o : « N o e x i s t e y a l a p r i ­
m i t i v a b ó v e d a d e l p r i m e r t e r c i o de l a i g l e s i a , s i e n d o de s o s p e c h a r u n a r u i n a t a n t o 
e n l a p a r t e e x t e r i o r c o m o e n l a i n t e r i o r d e l m o n u m e n t o : e l a c t u a l t e c h o es de u n 
d e p r a v a d o c h u r r i g u e r a . B a j o t a n h u m i l d e c u b i e r t a y t o d o a i s l a d o se v e e l c o r o 
c o n s u m o d e s t a s i l l e r í a g r e c o - r o m a n a , de fines d e l s i g l o d é c i m o s é p t i m o . » «Los 
a l t a r e s s o n m o d e r n o s é i m p r o p i o s d e l l u g a r q u e e s t á n o c u p a n d o » (La Abadía de 
San Quirce, d e s c r i p c i ó n h i s t ó r i c a y p i n t o r e s c a de este i n t e r e s a n t e m o n u m e n t o , 
p r e m i a d a e n l o s J u e g o s florales c e l e b r a d o s e n B u r g o s e n l o s a ñ o s d e - 1 8 7 8 
y 1879). 

(2) R e m i t i m o s á l o s l e c t o r e s r e s p e c t o de l a v e r d a d , y a q u e n o de l a v e r o s i m i l i ­
t u d de es tas f e c h a s , á l o s c a p s . I I I y I V de este l i b r o , d o n d e t r a t a m o s e s p e c i a l m e n ­
te de l a figura h i s t ó r i c a de F e r n á n G o n z á l e z . 
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consagraba como testimonio de devoción y reconocimiento l a 
humilde ermita que más tarde erigía, y hubo de engrandecerse 
en lo sucesivo, la cual donada en 1068 por Sancho el Fuer te á 
l a iglesia de O c a , quedaba sujeta desde 1075 á la de B u r g o s al 
trasladar A l f o n s o V I la sede A u c e n s e á la cabeza de Cas t i l la . 
«Con título de Monaster io perseveraba en 1 1 4 7 » en que eran se­
cularizados sus canónigos, hasta entonces benedictinos (1), y así 
hubo de perseverar en aquellas sombrías y pintorescas soleda­
des, no sin sentir el influjo de los t iempos, cual revela su fábrica, 
hasta que en los presentes fué enagenada por el estado, en vir ­
tud de las leyes desamortizadoras. 

Quién sabe la suerte que habrá de caberle en lo futuro, ni 
quién es capaz de predecir , en el vaivén incesante de nuestra 
época, tan pagada de sí propia y tan amante como se proc lama 
de las glorias artísticas de la patr ia ,—cuál será el destino de cada 
uno de los monumentos que hemos hasta aquí, lector, contem­
plado en esta región de la provincia burgalesa, que l levamos 
juntos re-corrida! A n t e la indiferencia con que el vu lgo mira 
estas reliquias de la antigüedad, que explota cuanto puede y 
cuando quiere ; ante la impotencia de las Comis iones provincia­
les de Monumentos , siempre faltas de recursos, por más que se 
hallen animadas de los mejores deseos; ante la inacción de los 
gobiernos, la ignorancia de la muchedumbre, la buena aunque 
indocta intención de los encargados en la custodia de templos y 
de monasterios, de nada sirve que te sientas m o v i d o de santa 
indignación y que procures estimular el amor propio , tan des­
arrol lado entre los burgaleses hacia sus antigüedades. Ahí están 
las ruinas de F r e s - d e l - V a l , poéticas como pocas; ahí está S a n 
Pedro de Cárdena, con sus leyendas tan interesantes, sus recuer­
dos tan v ivos , abandonado y solitario como nunca, sirviendo de 
palomar la torre al buen párroco de C a r c e d o , y en el cual , después 
de proyectar el establecimiento del penal de B ur g os , v a á fun-

( 1 ) F L Ó R E Z , Esfi. Sagr., t. X X V I I , pág. 2 1 ; M A R T Í N E Z A Ñ Í B A R R O , loco laudctt. 


